
Prefeito de 
Serrinha é 
preso em 
ação do MP
Cidades #9

// Remoção completa da Comunidade do Maruim, na zona Leste de Natal, depende ainda da saída de 19 famílias
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Eduardo Cunha alfineta 
Renan Calheiros (ambos 
do PMDB), após ele pedir 
“afasta de mim esse cálice”. 
Em nota,  deputado cassado 
deseja que delações não 
acabem se tornando 
tempestade para presidente 
do Senado.  Política #2

O governo federal lançou 
ontem o Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI) para tentar 
recuperar  investimentos 
em concessões. A meta 
do programa é chegar 
a uma arrecadação de 
R$ 24 bilhões em 2017, 
conforme prevê o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(LOA). O cronograma dos 
leilões inclui projetos de 
aeroportos, ferrovias, portos, 
rodovias, minas e energias

 Economia #8

Cunha  vira 
“cálice” para 
Renan  

 Governo 
quer obter 
R$ 24 bi 
para investir 

Após anunciar que 
expulsaria candidato a 
vereador que “propôs 
queimar feministas” 
no facebook, Partido 
da Mobilização 
Nacional de Natal - que 
apoia o candidato a 
prefeito Kelps Lima 
(SD) - decide manter 
a candidatura sob a 
alegação de que seu 
julgamento será nas 
urnas, pelo povo. 
Jaufran Siqueira  
acredita que vai ser 
eleito.  Política #3

PMN recua  
e desiste 
de expulsar 
Jaufran

Prefeitura vai despejar moradores 
que permanecem no Maruim 

Governadores de 14 
estados ameaçam 
decretar calamidade 
Governos do Norte, Nordeste e Centro Oeste, incluindo o Rio Grande do Norte, 
ameaçam decretar calamidade financeira, a exemplo do Rio de Janeiro, caso ajuda 
federal de R$ 7 bilhões não seja concedida para repor perdas acumuladas.  Política #2

Imagine-se numa sala 
ampla, deparando-se com 
um grande livro e, ao virar as 
páginas desta publicação, o 
local é tomado por uma mú-
sica que representa o perío-
do histórico daquela leitura. 
Assim acontece no Museu 
Paço do Frevo, no Recife, vi-

sitado pela repórter Jéssica 
Petrovna a convite da Secre-
taria de Turismo e Lazer da 
cidade conhecida como a 
“Veneza brasileira”. Conheça 
ainda, neste tour, a Embai-
xada dos Bonecos, o Museu 
Cais do Sertão e o Instituto 
Brennand.  Cidades #10

Museus de Recife atraem 
visitantes com acervos 
ricos e inusitados  

Ano 6
#2149

Natal-RN
Quarta-Feira

14 / Setembro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os compromissos assumidos 
por Michel Temer com a 

Avenida Paulista poderão 
ser inexequíveis  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

A reforma eleitoral 
engessou a competição e 
o confronto direto entre 

os postulantes.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Defensoria reclama corte 
nas verbas e desinteresse 

do Estado em receber 
oferta do BNDES. #4

A Prefeitura de Natal es-
pera encerrar em 30 dias a 
remoção da antiga Comu-
nidade do Maruim, na Zona 
Leste, e já entrou com ações 
de despejo para retirar mo-
radores que insistem em 
permancer no local.  A área 
agora vai aumentar o espaço 
de armazenamento do Porto 
de Natal.  Cidades #11
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Política

Governadores do Norte, Nordeste e Centro Oeste ameaçam decretar calamidade 
caso o Governo Federal não conceda ajuda de R$ 7 bilhões para repor perdas  

calamidade financeira 
é ameaçada por 14 estados 

Governadores de pelo 
menos 14 estados do 
Norte, do Nordeste e 

do Centro-Oeste ameaçaram 
decretar situação de calami-
dade financeira, caso o gover-
no federal não conceda a aju-
da de R$ 7 bilhões para repor 
as perdas com os repasses fe-
derais. Por cerca de duas ho-
ras e meia, eles se reuniram 
com o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e pres-
sionaram pela concessão de 
um auxílio para compensar a 
queda de receitas.

De acordo com os gover-
nadores, o objetivo é que os 
14 estados soltem uma nota 
conjunta na próxima sema-
na para alertar o governo fe-
deral. Caso a ajuda não seja 
concedida, eles pretendem 
decretar o estado de cala-
midade financeira, como o 
Rio de Janeiro fez em junho. 
Do Nordeste, apenas Ceará 
e Maranhão não tomariam a 
medida.

Pela proposta apresenta-
da ontem, os governadores 
pediram a antecipação de R$ 
7 bilhões de recursos da re-
patriação (pagamento de tri-
butos sobre recursos man-
tidos no exterior) que entra-
rão nos cofres federais até o 
fim de outubro. Originalmen-
te, os estados propunham 
que a ajuda fosse equivalen-
te à queda total de R$ 14 bi-
lhões nos repasses da União 
ao Fundo de Participação dos 
Estados em 2016 em relação 
ao ano passado.

O encontro reuniu gover-
nadores do Distrito Federal 
e de 16 estados: Acre, Ama-
pá, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Goiás, Mato Grosso, Paraíba, 
Pernambuco, Paraná, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Norte, Roraima, Sergipe e 
Tocantins. “O Governo Fede-
ral adotou uma medida que 
só favoreceu aos estados que 
mais deviam em detrimen-
to dos que não deviam. Hoje 
fizemos uma renovação do 
pedido da carta que nasceu 
no Rio Grande do Norte para 
que a União encontre uma 
compensação para estes es-
tados pouco devedores para 
que possam ter também go-
vernabilidade. Queremos o 
mesmo tratamento dado a 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do 
Sul”, explicou o governador 
Robinson Faria. 

Segundo o governador do 
Piauí, Wellington Dias, o go-
vernador do Rio, Luiz Fernan-

do Pezão, compareceu à reu-
nião em solidariedade aos es-
tados do Norte e do Nordeste. 
Em junho, o estado recebeu 
ajuda financeira de R$ 2,9 bi-
lhões da União após decretar 
estado de calamidade finan-
ceira. De acordo com Dias, o 
governo federal está em débi-
to com os governos do Nor-
te e do Nordeste, que, mesmo 
com baixo nível de endivi-
damento, entraram no acor-
do para renegociar a dívi-
da dos estados com a União. 
“A economia do meu esta-
do está crescendo. A receita 
com ICMS [do Piauí] está au-
mentando, o que está caindo 
são as transferências do Fun-
do de Participação dos Esta-
dos [repasses da União]. O 

dinheiro que falta ameaça a 
saúde pública, a manutenção 
das cadeias. A ajuda federal 
precisa ser imediata”, disse.

“Na última reunião com 
governadores do Nordes-
te, Norte e Centro-Oeste, foi 
apresentado o pleito de um 
auxílio emergencial no va-
lor de R$ 7 bilhões para estes 
20 Estados que ficaram com 
apenas 9% do esforço fiscal 
para alongamento da dívida 
com a União. Afetados pela 
seca, crescimento da vio-
lência, paralisação de obras, 
queda das receitas partilha-
da pela União, pelo menos 14 
Estados já tomaram a deci-
são de fazer o Decreto de Ca-
lamidade na próxima sema-
na, caso não tenham o auxí-

lio emergencial neste mês”, 
acrescentou.  Ele disse ain-
da que “estados do Nordeste, 
Norte e Centro-Oeste estão 
bem decididos a tomar uma 
posição conjunta”.

Segundo o governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, 
Meirelles informou que, no 
momento, a União não tem 
condições de conceder o au-
xílio aos estados. De acor-
do com ele, o ministro infor-
mou que a equipe econômica 
precisa conhecer o montan-
te que entrará com a repa-
triação para ver se consegui-
rá cumprir a meta de déficit 
primário – resultado negativo 
sem considerar os juros da dí-
vida pública – de R$ 170,5 bi-
lhões para 2016. 

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

// Reunião com ministro da Fazenda contou com a presença de 16 governadores, incluindo o do Rio Grande do Norte, Robinson Faria  

ASSECOM RN

Pinheiro diz 
que passou 
R$ 2,5 mi 
ao PMDB

O ex-presidente 
da OAS José 
Aldemário 

Pinheiro, o Léo Pinheiro, 
confessou ontem, 13, ao 
juiz federal Sérgio Moro 
ter pago R$ 2,5 milhões 
em propinas para o PMDB 
para abafar a Comissão 
Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI), aberta 
em 2014 para apurar o 
esquema de corrupção 
na Petrobras. Segundo o 
empreiteiro, R$ 1 milhão 
foi doado oficial para 
o PMDB nacional e o 
restante via caixa-2.
“A OAS pagou R$ 350 mil 
de doação à paróquia 
de Brasília e pagou R$ 
2,5 milhões, sendo R$ 
1 milhão doação ao 
PMDB nacional e R$ 
1,5 milhão através de 
caixa-2”, afirmou Léo 
Pinheiro, interrogado pela 
segunda vez por Moro, em 
processo em que é réu, em 
Curitiba, por corrupção e 
lavagem de dinheiro.
Os R$ 350 mil foram 
acertados com o ex-
senador Gim Argello 
(PTB-DF) e o ex-senador 
Vital do Rêgo (PMDB-
PB) - vice e presidente, 
respectivamente, da 
comissão. O ex-senador 
Gim Argello foi preso 
28ª etapa da Lava Jato, 
Operação Vitória de 
Pirro. Rêgo, atual ministro 
do Tribunal de Contas 
da União (TCU), é 
investigado em Brasília.
É a primeira vez que 
Léo Pinheiro - que 
perdeu no último mês 
sua negociação de 
delação premiada com 
o Ministério Público 
Federal - confessa crimes 
no esquema de cartel e 
corrupção na Petrobras. 
Ele, no entanto, disse ter se 
sentido extorquido pelos 
parlamentares e pelo 
governo da presidente 
cassada Dilma Rousseff.
No depoimento, o ex-
presidente da OAS 
afirmou que o ex-ministro 
de Relações Institucionais 
Ricardo Berzoini 
participou de reunião na 
casa do ex-senador Gim 
Argello em que foi tratado 
da blindagem ao governo 
e às empreiteiras nas 
investigações da (CPMI).
No processo, a Lava Jato 
aponta que um grupo de 
sete empreiteiras teria 
acertado pagamento 
de R$ 5 milhões para 
abafar a CPMI. OAS, UTC 
e Andrade Gutierrez 
acertaram e pagaram 
valores via doações 
oficiais para os partidos 
da coligação de Argello 
nas eleições de 2014 - 
formada por DEM, PR, 
PMN , PRTB e PTB. O 
Ministério Público Federal 
não acusa nenhum dos 
partidos da coligação 
de irregularidades pois, 
segundo os investigadores, 
não há provas de que eles 
tinham conhecimento 
de que o pagamento era 
decorrente dos crimes de 
Argello.
Naquele ano, as duas 
comissões encerraram os 
trabalhos sem convocar 
nenhum executivo das 
empreiteiras investigadas 
na Operação Lava Jato.

// Confissão

Cassado na última se-
gunda, 12, pelo plená-
rio da Câmara, o ex-

-deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) divulgou nota re-
batendo os comentários do 
presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 
Em três parágrafos, Cunha re-
clama que matérias relevan-
tes oriundas da Câmara não 
foram apreciadas pelo Sena-
do e repete que as investiga-
ções da Operação Lava Jato 
não tiveram as mesmas con-
sequências sobre Renan. Ao 
final, Cunha alfineta o colega 
de partido.

“Com todo desejo de su-
cesso ao presidente do Se-
nado no comando da Casa, 
e acreditando na sua inocên-
cia, espero que os ventos que 
nele chegam através de mais 
de uma dezena de delatores 
e inquéritos no STF, incluin-
do Sérgio Machado, não se 
transformem em tempestade”, 

diz a nota. “E que ele consiga 
manter o cálice afastado dele”, 
finalizou.

Mais cedo, Renan tentou 

se distanciar da imagem de 
Cunha. “Afasta de mim esse 
cálice”, brincou o senador, evi-
tando comentar afirmações 

de Cunha, que disse ontem 
na Câmara que as denúncias 
dos parlamentares teriam um 
tratamento diferenciado das 
dele no Supremo Tribunal 
Federal.

Na sessão de cassação, 
Cunha reclamou que virou 
alvo prioritário das investi-
gações. O ex-deputado é réu 
em dois processos no STF e 
é alvo de investigação em ou-
tras sete frentes. Já o senador 
não é réu, mas é investiga-
do em 12 inquéritos no STF. 
“Eu não quero de forma ne-
nhuma falar sobre isso (cas-
sação de Cunha), mas quem 
planta vento, colhe tempes-
tade, isso é uma lei da natu-
reza”, comentou o presidente 
do Senado.

Ontem, Cunha disse que, 
durante o período em que 
presidiu a Câmara, não houve 
matérias de caráter relevante 
provenientes do Senado que 
não foram apreciadas pelos 

deputados, ao contrário do 
Senado, que não colocou em 
votação o projeto de terceiri-
zação, a redução da maiori-
dade penal, a PEC da Refor-
ma Política, entre outros pro-
jetos encampados por Cunha 
e aprovados pela Casa. “Espe-
ramos que o Senado aprecie 
essas matérias”, destacou.

Cunha lembrou que a 
ação penal 982 - que envol-
ve delações referentes às ne-
gociações de sondas da Pe-
trobras - só atingiu a ele. “Os 
mesmos delatores, nas suas 
delações, acusam como be-
neficiários das supostas van-
tagens indevidas montan-
do a US$ 6 milhões os sena-
dores Renan Calheiros, Jader 
Barbalho, Delcídio Amaral 
e Silas Rondeau. Entretan-
to, a ação penal que deve-
ria ser indivisível, segundo o 
Código Penal, foi aberta ape-
nas contra mim”, lamenta o 
ex-parlamentar.

// Desejo

‘Espero que ventos de delatores não se 
transformem em tempestade’, diz cunha

// Eduardo cunha, de todo poderoso a “cálice”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Após anunciar processo contra Jaufran Siqueira, Partido da Mobilização Nacional decide não 
expulsar candidato que “prometeu queimar feministas” alegando que ele deve ser julgado pelo povo

PMN não vai expulsar candidato 
que propôs “queimar feministas”

O 
Partido da Mo-
bilização Na-
cional (PMN) 
desistiu de ex-
pulsar dos 

seus quadros o candidato a 
vereador de Natal Jaufran Si-
queira, acusado de incitar 
violência contra mulheres, 
em especial militantes femi-
nistas, em uma postagem pu-
blicada no dia 30 de agosto 
na sua página oficial de cam-
panha no Facebook. Após a 
polêmica e mais de duas mil 
representações contra ele 
no Tribunal Regional Eleito-
ral (TER), o partido se reu-
niu para definir a situação do 
candidato na semana passa-
da, mas decidiu não tirar as 
chances do político se eleger. 

Para o presidente do par-
tido em Natal, Paulo Sérgio 
Inácio da Silva, a decisão do 
grupo foi de que ele deve se 
submeter ao julgamento do 
eleitor e não do partido. Da 
parte da legenda, Siqueira re-
ceberá apenas uma adver-
tência. “Ele será julgado pelo 
povo, pelos eleitores de Na-
tal, nas urnas, no próximo dia 
2 de outubro”, disse ao NOVO.  
O PMN faz parte da coligação 
“É possível fazer mais por Na-
tal”, que tem comocandida-
to a prefeito o deputado es-
tadual Kelps Lima (Solida-
riedade). Kelps chegou a pu-
blicar vídeo nas redes sociais 
reprovando a atitude do vere-
ador. “Candidato a vereador 
que sugeriu morte das femi-
nistas deve ser severamente 
punido. Homem que agride 

mulher é bandido”, disse ele. 
O presidente Paulo Sér-

gio afirmou que era favorável 
à expulsão de Jaufran. Entre-
tanto, segundo ele, outras li-
deranças do partido tiveram 
a ideia de advertir e manter o 
filiado, o que foi acatado pelo 
colegiado. Entre esses líderes 
estaduais, estaria o empresá-
rio Augusto Maranhão, vice-
-presidente do PMN. Por tele-
fone, Maranhão afirmou que 
está afastado do partido há 
quinze dias e não fez parte da 
comissão de ética que julgou 
o caso. 

O presidente do diretó-
rio estadual do PMN, Canin-
dé Alves, só soube da deci-
são às 13h30 desta terça-fei-
ra (13), quando foi procurado 
pelo NOVO. Ele se mostrou 
surpreso e disse que toma-
ria uma providência nem que 
fosse “de cima para baixo; do 
diretório estadual para o mu-
nicipal”. “Vou conversar com 
o presidente municipal antes 
de dar uma declaração ofi-
cial”, informou. 

Além das representações 
no TRE, mesmo que se man-
tenha na campanha, Jaufran 
enfretará seis processos aber-
tos pelo Ministério Público 
Estadual, por meio da Promo-
toria da Mulher. 

Em uma postagem no Fa-
cebook, dia 30 de agosto, o 
candidato divulgou a imagem 
de uma menina segurando 
um isqueiro e uma casa pe-
gando fogo ao fundo. Sobre a 
foto, o texto: “Isso é que o vai 
acontecer com as feministas 
quando Jaufran for eleito”. 

Até ontem (13), o políti-
co não tinha sido comunica-

do pelo PMN a respeito da 
decisão, conforme disse ao 
NOVO. “Fiquei sabendo por 
um amigo e pela imprensa. 
O partido não me enviou ne-
nhuma declaração”, apontou. 
Após ter entregue uma defe-
sa de 13 páginas à direção do 
partido “para explicar uma 
piada’, ele considerou que 
venceu o bom senso. 

O candidato afirmou que 
ficou feliz pela decisão do 
PMN e que está ainda mais 
empolgado com a eleição. Ele 
destacou que ganhou mais 
seguidores nas redes sociais 
e que eleitores com ideologia 
semelhante à sua, mas que 
não tinham candidato, en-
contraram agora uma opção. 
“Muitas pessoas que pensam 
como eu, que são contra o fe-

minismo, que defendem a 
militarização das escolas, que 
combatem o comunismo, es-
tavam sem candidato e ago-
ra me conhecem. É algo na-
tural, como aconteceu com o 
próprio Jean Wyllys, com Jair 
Bolsonaro, com Marco Feli-
ciano...”, cita.

Durante a polêmica, 1,5 
milhão de pessoas visualiza-
ram as publicações do candi-
dato nas redes sociais, segun-
do seu levantamento.

INTERNACIONAL   
O corretor de imóveis Jau-

fran Siqueira, 25, considerou 
que seus seguidores reconhe-
ceram na polêmica um ato de 
ma fé contra ele, “um show in-
ternacional” - ele chegou a ser 
citado pelo The New York Ti-

mes, em artigo de Simon Ro-
mero e Anna Jean Kaiser que 
questiona se houve uma re-
ação antifeminista na depo-
sição da presidente Dilma 
Rousseff (PT).

Ele ainda manteve a opi-
nião de que o partido só abriu 
o processo administrativo 
contra ele por causa da re-
percussão e do “medo” que 
os políticos geralmente têm 
da mídia. O candidato já ha-
via chamado os lideres parti-
dários de “frouxos” e disse on-
tem que mantinha sua opi-
nião. “Mantenho meu posi-
cionamento de que os líderes 
do partido foram covardes de 
terem se rendido ao politi-
camente correto e à pressão 
da mídia. Político morre de 
medo da mídia”, comentou. 
Para ele, o PMN só desistiu 
quando percebeu que a re-
percussão diminuiu.

Jaufran afirmou que pre-
tende se manter na legen-
da pelo menos até 2020, se 
for eleito vereador. Apesar 
de ainda ter que enfrentar os 
processos abertos ele con-
sidera que as mais de duas 
mil representações contra ele 
não têm força para impugnar 
sua candidatura. Na sua vi-
são, elas renderiam, no má-
ximo multas. “Eu não come-
ti crime de responsabilidade, 
estou com declarações em 
dia, tudo certinho, apenas al-
gumas pessoas se sentiram 
ofendidas, isso não cabe im-
pugnação de candidatura”, 
considerou. 

“Estou mais forte que nun-
ca, mais empolgado com a vi-
tória, creio que vou ser eleito”, 
concluiu. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Jaufran: “Apenas algumas pessoas se sentiram ofendidas, isso não cabe impugnação de candidatura”
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Ele será julgado 
pelo povo, pelos 

eleitores de 
Natal, nas urnas, 
no próximo dia 

2 de outubro”

Paulo Sérgio da Silva

Presidente PMN

Um grupo de juristas 
e representantes da 
sociedade civil apre-

sentaram ontem (13) no Se-
nado um pedido de impeach-
ment do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes. Os autores 
são os juristas Celso Antô-
nio Bandeira de Mello, Fábio 
Konder Comparato, Sérgio 
Sérvulo da Cunha e Álvaro 
Augusto Ribeiro da Costa; a 
ativista de direitos humanos 
Eny Raymundo Moreira; e o 
ex-deputado e ex-presidente 
do PSB, Roberto Amaral.

No pedido, o grupo acu-
sa o ministro de adotar “com-
portamento partidário”, mos-
trando-se leniente com rela-
ção a casos de interesse do 
PSDB e “extremamente rigo-
roso” no julgamento de casos 
de interesse do PT e de seus 
filiados, “nomeadamente o 
ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousse-
ff, não escondendo sua sim-
patia por aqueles e sua ojeri-
za por estes”.

Para os autores, o ministro 
tem ofendido a Constituição, 
a Lei Orgânica da Magistratu-
ra e o Código de Ética da Ma-
gistratura ao não atuar com 
imparcialidade e conceder 
frequentes entrevistas nas 
quais antecipa seus votos e 
discute o mérito de questões 

sob julgamento do STF. Além 
disso, eles acusam Mendes 
de atuar de maneira desres-
peitosa também durante jul-
gamentos e utilizar o cargo a 
favor dos interesses do grupo 
político que defende.

“O partidarismo do mi-
nistro denunciado chegou a 
extremos constrangedores 
quando do julgamento, pelo 
STF, da ADI 4.650-DF, inter-
posta pelo Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados 
do Brasil para arguir a incons-
titucionalidade das disposi-
ções legais que permitiam, 

nas eleições para cargos pú-
blicos, o financiamento por 
empresas privadas. Com a 
votação, a ADI praticamente 
decidida, o ministro requereu 
vistas dos autos [com o úni-
co objetivo, como ficou pa-
tente, de impedir a conclusão 
do julgamento] e com ele per-
maneceu durante longos 18 
meses, frustrando a ação do 
STF”, cita o documento.

O pedido de impeach-
ment cita outros exemplos de 
situações em que o ministro 
teria faltado com o decoro e 
agido partidariamente, como 

quando fez “graves acusações 
à Procuradoria-Geral da Re-
pública e aos procuradores 
de um modo geral” em razão 
de vazamentos de delações 
premiadas. E ainda quando 
criticou a Lei da Ficha Lim-
pa, acusando seus autores de 
“bêbados”.

Na opinião dos autores, o 
ministro tenta atuar como le-
gislador ao sugerir e reclamar 
mudanças na legislação elei-
toral, na condição de presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral, criticando leis que 
“lhe cumpre aplicar”.

// Justiça

Juristas apresentam pedido de 
impeachment de Gilmar Mendes
Mariana Jungmann  
Da Agência Brasil 

// Reforma

CCJ do Senado aprova 
fim das coligações 

E m sessão realizada on-
tem, 13, integrantes da 
Comissão de Consti-

tuição e Justiça (CCJ) do Se-
nado aprovaram a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que estabelece cláusu-
la de desempenho nas pró-
ximas eleições de 2018 e o 
fim das coligações a partir de 
2020. O projeto, de autoria do 
presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG), e do sena-
dor Ricardo Ferraço (PSDB-
-ES), segue para discussão do 
plenário do Senado.

De acordo com o texto, a 
legenda só poderá receber re-
cursos do Fundo Partidário, 
ter acesso gratuito à rádio e 
TV e o funcionamento parla-
mentar no Congresso se con-
seguirem, na disputa para a 
Câmara dos Deputados, no 
mínimo 3% dos votos válidos, 
distribuídos em pelo menos 
14 unidades da Federação. A 
PEC também estabelece que 
os parlamentares, bem como 
seus respectivos suplentes, 
que deixarem o partido per-
derão o mandato, salvo em 
caso de grave discriminação 
política.

“A PEC é praticamen-
te uma reforma política por-
que ela tem a virtude de ini-
bir o número de partidos aca-
bando com as legendas de 
aluguel, aquelas que existem 
único e exclusivamente para 
se apropriar do fundo parti-
dário e negociar o tempo de 
televisão”, afirmou Aécio após 
a aprovação do projeto.

“A proposta visa moralizar 
e dar racionalidade ao siste-
ma político que hoje está na 
UTI. O modelo atual fez da 
criação de partidos um negó-
cio lucrativo”, considerou Ri-
cardo Ferraço.

Na discussão da PEC tam-
bém ficou estabelece que a 
partir de 2020 fica proibia 
a realização de coligações 
partidárias, que consiste na 
união de dois ou mais par-
tidos que apresentam con-
juntamente seus candida-
tos para uma determinada 
eleição.

O projeto também pre-
vê que os partidos com afi-
nidade ideológica e progra-
mática poderão se unir em 
federações, tendo, contudo, 
que atuar conjuntamente no 
Congresso durante o período 
para o qual os parlamentares 
foram eleitos.

// Aécio Neves (PSDB) é o autor 
do projeto que vai a plenário 

JONAS PEREIRA

// Gilmar Mendes é acusado de adotar “comportamento patidário” e favorecer o PSDB

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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OpiniãO

Por mais que a entidade 
Governo do Estado possa ser 
comparado, para entendimen-
to dos suprimentos financei-
ros de diferentes órgãos da ad-
ministração a um fogão de seis 
bocas, alimentado por um úni-
co botijão de gás, integrantes 
de alguns desses órgãos (ou 
“bocas”) não concordam, nem 
aceitam a possibilidade de um 
reuso compartilhado deste 
combustível.

A AMARN (Associação dos 
Magistrados do RN) confirma 
que o Poder Judiciário tem R$ 
440 milhões em caixa, dispo-
níveis para investimento, mas 
que vinha sendo mantido sob o 
maior sigilo para “não chamar 
a atenção dos demais Pode-
res”. São recursos oriundos do 
Fundo do Desenvolvimento da 
Justiça, aplicados  numa con-
ta no Banco do Brasil, produ-
to das transferências orçamen-
tárias,  custas cartoriais e pro-
cessuais. Além de sobras dos 
orçamentos anuais. É dinhei-
ro de uso restrito do Poder Ju-

diciário, para investimentos in-
ternos, mas não pode ser usado 
para custear a folha de pessoal.

O Presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos, dis-
ponibilizou (como um em-
préstimo a ser resgatado em 
prestações mensais), R$ 40 mi-
lhões para o Poder Executivo, 
em razão do estado de emer-
gência vivido pelo sistema pri-
sional e da grave crise da Saúde

A resposta solidária não 
sensibilizou o presidente da 
AMARN, juiz Cleofas Coelho 
de Araújo Junior, que fez um 
pronunciamento para o uso 
exclusivo dos recursos pelo 
Poder Judiciário. Ele citou o 
dispêndio com aluguéis e en-
fatizou “uma grande desestru-
tura no Interior do Estado. Os 

recursos deveriam ser usados 
para investimento no Judiciá-
rio. É um dinheiro que foi eco-
nomizado para isto. A AMARN 
enviou um documento a presi-
dência do Tribunal detalhan-
do sedes de comarcas e fóruns 
que estão necessitando de re-
cursos urgentes

Responsável pela admi-
nistração da “poupança”, o de-
sembargador Cláudio Santos 
diz que esse total é três vezes 
superior do que havia, quando 
ele assumiu, há menos de dois 
anos, a presidência do Tribu-
nal. Do seu lado, Cláudio San-
tos revelou um vigoroso pla-
no de obras, que compreen-
de a construção da nova sede 
do TJRN, que deverá consumir 
R$ 110 milhões, além da sede 

de dez Fóruns para as comar-
cas de Assu, Currais Novos, 
Macau, Pau dos Ferros, San-
ta Cruz, Canguaretama, Lajes, 
Patu, Ares e Baraúna.

Como se vê, a preocupação 
do Poder Judiciário é a gestão 
dos recursos que tem em ex-
cesso. Uma situação muito se-
melhante a do Poder Legislati-
vo, que não divulga a sua dis-
ponibilidade de dinheiro, as-
sim como o Ministério Público 
e o Tribunal de Contas, que de-
sapropriou um terreno na área 
mais valorizada de Natal para 
fazer um estacionamento.

Ocorre que só existe um 
supridor das diversas “bocas” 
desse fogão. É o Poder Execu-
tivo, que já engoliu a poupan-
ça – Fundo Previdenciário – 
que encontrou para pagar o 
funcionalismo em dia; o que 
não está conseguindo, mas 
tem de renovar mensalmente 
a recarga do bujão de gás, sem 
poder regular o consumo das 
outras “bocas e sem conseguir 
manter seus próprios custos.

Corte maior
O pessoal da Defensoria 
Pública está com choro 
dobrado com os cortes de 
verbas em razão da crise 
que atinge o RN. Começa 
com o tamanho do corte 
na proposta orçamentaria, 
estimado em R$ 54 milhões, 
que ficaria reduzido a R$ 
27 milhões, “o que deixa o 
órgão com recursos apenas 
para o primeiro semestre do 
próximo ano”. Além disso, 
existe uma mágoa por ter 
ficado fora de uma linha 
de crédito disponibilizada 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social, sendo o único 
Estado a ficar de fora “porque 
o Governo do Estado 
não enviou o documento 
autorizando o órgão a 
assumir a contrapartida de 
20% até a data prevista, 31 
de agosto. O fato fechou as 
portas para a chegada de R$ 
11 milhões à Defensoria”.

Macro Ibope
Para resumir a segunda 
pesquisa Ibope/Intertv em 
números macro: na primeira 
pesquisa, em 23 de agosto, 
Carlos Eduardo tinha 40 
pontos e subiu para 53 na 
pesquisa divulgada segunda-
feira. Enquanto isso, os 
quatro candidatos -  Márcia 
Maia, Kerlps Lima, Fernando 
Mineiro e Robério Paulino 

- que disputam o segundo 
lugar, tinham juntos 28% e 
agora apareceram com 24. 
Nenhum deles oscilou além 
da margem de erro.

Sem plug
O projeto “Som 
sem Plug” está 
comemorando 
mais um ano 
de atividades 
realizando, 

hoje, a partir das 19 hs, no 
“El Rock”, uma Jam Session 
especial com o Quarteto 
Ateliê Sonoro. Além de 
distribuição e DVD´s e sorteio 
de camisetas com as últimas 
produções.

Maior prejuízo
O maior prejuízo da segunda 
pesquisa IBOPE/Intertv foi 
para Robério Paulino, do 
PSOL. Ele que tinha 7 pontos 
ficou com 4. Pelo acordo 
que ele havia assinado com 
a Intertv, fica fora do debate 
que a emissora vai promover 
dia 29 e de uma entrevista 
ao vivo num dos telejornais 
da emissora. Isto é bom para 
Mineiro.

Tempo de comparar
IBOPE e Consult, 
basicamente, apresentaram 
os mesmos resultados 
nas pesquisas divulgadas 
segunda-feira: 1 – Carlos 
Eduardo com 53 no IBOPE e 
52 na Consult; Marcia Maia, 
7% no Ibope e 8% na Consult; 
Fernando Mineiro, 5% (Ibope) 
e 7.5% (Consult); Kelps Lima 
8% (Ibope) e 6.6% (Consult); 
Robério Paulino,  4% (Ibope) e 
5.5% (Consult); Freitas Junior, 
1% (Ibope) e 0.1% (Consult); 
e Rosália Fernandes 0% no 
Ibope e 0.2% na Consult.

Tempo para tudo
Para o presidente do DEM, 
senador José Agripino,  a 
manifestação do presidente 
Michel Temer, que ainda não 
tinha se manifestado com a 
devida ênfase, mostrando as 
consequências do aumento 
dos ministros do Supremo, 
vai pesar. “Ninguém é contra; 
o problema é o momento”.

Tempo de cinema
  Hoje haverá a abertura do 
projeto Ciclo de Cinema 
Social Aplicado (Cine CCSA), 

realizado por uma parceria 
entre a Cooperativa Cultural e 
o Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas com a exibição da 
mostra Cinema & Literatura. 
Neste semestre, o público 
poderá assistir a dez filmes 
baseados em produções 
literárias, em sessões que vão 
acontecer sempre as quartas-
feiras, às 17 hs, no auditório 
do Nepsa I. A programação 
começa com dois filmes: “As 
horas”, de Stephan Daldry, 
e “Vida Vaza”,  de Carito 
Cavalcanti..

Sindicato em campanha
A diretoria do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Estado 
realiza hoje uma campanha 
nas repartições da Secretaria 
de Tributação para convocar 
a categoria para a Semana de 
Cidadania Fiscal, que começa 
segunda-feira.

In vino veritas
 A vinícola Yali, do 
Chile, vai promover 
hoje,  no “wine 
bar” da Adega 
São Cristóvão, na 
avenida Prudente 
de Morais, uma 

segunda degustação de 
vinhos de sua produção. Serão 
apresentados dez rótulos, 
harmonizados com antepastos 
e queijos. A gerente nacional 
do grupo Valduga, Fernanda 
Balotim, estará presente.

Queima desigual

ZUM  ZUM  ZUM

Bancas: mais diálogo

A Guerra Cultural

É evidente que não se espera algo menor do que o bom 
senso no debate - ou falta dele - em que se envolvem agora os 
proprietários de bancas e a Prefeitura de Natal, que deseja re-
ordenar o setor e estabelecer novos e mais rigorosos critérios 
de ocupação do solo. 

Não resta dúvidas que tanto o município como os jorna-
leiros defendem, e precisam, de um espaço organizado e de 
um disciplinamento do setor. O que parece faltar é o mais fá-
cil, aparentemente: sentar e discutir os projetos mutuamen-
te, a fim de que se encontrem soluções que atendam a todos.

Estão certos, aliás certíssimos, os proprietários de ban-
cas de jornal que reclamam de estarem sendo tratados como 
proprietários de cigarreiras e de lanchonetes. Estes segmen-
tos, muitas vezes por acomodação de mercado, viram o espa-
ço que tinham como banca de revistas desaparecer aos pou-
cos para dar lugar a outros tipos de negócios, como lancho-
netes, bares ou espaço de comércio em que se vende tudo.

Reclamam os proprietários de bancas de revista dos in-
vestimentos que fizeram para manter a estrutura de seu ne-
gócio, mesm com a redução dos títulos de jornais e revistas 
expostos à venda. 

O entendimento deles é que cumprem papel importan-
te, como difusor de informação e de cultura, fundamentais 
para uma sociedade que se quer mais justa. Dizem que pa-
gam as taxas devidas e que esperam uma regulação que fa-
voreça a todos.

Consideram, ainda, que a interferência municipal, sem 
qualquer negociação, é uma inibora do empreededorismo, 
um dos apelos mais recorrentes dessa nova realidade no 
mundo dos negócios, que procura estimular a atividade co-
mercial e a livre iniciativa.

Os donos de bancas, reforçam, não querem ser, pura e 
simplesmente, retirados do lugar em que estão depois do in-
vestimento que fizeram e do tempo para formar a clientela. 
Para muitos, sair de onde estão e ir para lugar que desconhe-
cem é mergulhar no escuro. Ruim, dizem, para quem inves-
te e aposta no setor. 

Há, portanto, uma série de argumentos em condições de 
favorecer os proprietários de bancas, mas o fundamental é 
que haja diálogo. Sem isso e sem reconhecer as mudanças 
que o setor está enfrentando, pouco ou nada se avançará. Há 
diferenças, embora não pareça, entre banca de revistas, cigar-
reiras e quiosques. Necessário que se façam ajustes, sim, mas 
que não se prejudique quem procura se manter no setor lu-
tando contra as adversidades.

Marcuse é um dos mais importantes ideólogos da Es-
querda. Pertencia à escola de Frankfurt, que incluía sociólo-
gos, críticos de arte, psicólogos, sexólogos, cientistas políticos 
e toda uma gama de estudiosos que se propuseram a trans-
formar o Marxismo de uma teoria econômica numa realida-
de cultural. Marcuse expressava o propósito de uma revolu-
ção cultural, incluindo a moralidade da sociedade. 

Enquanto Marx acreditava que o poder estava com os 
que controlavam os meios de produção, a escola de Frank-
furt dizia que o poder estava junto dos que controlavam as 
instituições de cultura. Vem da escola de Frankfurt uma das 
armas mais sórdidas usadas no confronto das ideias. 

Sem nenhum respeito pelo pensamento divergente, es-
ses pensadores consideravam os conservadores neuróticos e 
a partir daí desenvolveu-se toda uma sistemática, hoje usada 
fartamente pela esquerda, que substituiu o debate pela psico-
logização, uma forma de silenciar o oponente, acusando seu 
pensamento de ser uma patologia, hoje visto nas agressões 
de homofobia, machismo ou racismo a qualquer discordân-
cia do pensamento esquerdista.

Outro pensador da esquerda, o Italiano Gramsci vai na 
mesma linha. Não é a tomada política do poder pela força 
que implanta a revolução, mas a conquista da hegemonia 
pela ocupação das instituições culturais. Gramsci foi adota-
do pela intelectualidade que a partir dali sentiu que não pre-
cisava pegar em armas para ser revolucionária, mas que nas 
universidades, imprensa, cinema, teatro, Ongs e até igrejas, 
podia destruir costumes e valores e fazer a revolução, enten-
dida como a tomada do poder político. 

A teoria dos Cadernos do Cárcere de Gramsci é na ver-
dade a teoria do fascismo, onde corporativismo se transfor-
ma em hegemonia. A sociedade é um conjunto de centenas 
de pequenas instituições, e submetê-las é o segredo da polí-
tica. Quando a esquerda precisa identificar continuamente o 
fascismo como o grande inimigo, já se entende que os meios 
são os mesmos. 

A guerra cultural da esquerda para controlar as institui-
ções visa destruir a forma de governo fundada na represen-
tação, na lei e nas instituições autônomas que medeiam o in-
divíduo e o estado. 

Para estes pensadores a política não passa de uma cober-
tura mentirosa posta sobre a realidade do poder. Para Roger 
Scruton, as belas palavras libertação, democracia, igualdade, 
progresso, paz, ditas sem o menor compromisso com a ver-
dade, são apenas floreios para a prática revolucionária.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA NADADORA POTIGUAR JOANA NEVES 
DEPOIS DE GANHAR MEDALHA DE PRATA 
NOS 50 METROS LIVRES, NA PARALIMPÍADA.

“Quando se dedica ao 
esporte, a gente tem uma 
vida e quando entramos na 
seleção temos uma família”

• Os oito votos da bancada do RN 
foram todos pela cassação de Cunha, 
que tinha na semana passada a 
simpatia de sete deles.
• Sancionada a Lei Estadual que 
reconhece de utilidade pública 
o Cactus Moto Clube, de Currais 
Novos.

• O Colégio Salesiano São José 
prepara sua festa de 80 Anos, dia 20 
de setembro.
• Lei estadual reconhece de 
utilidade pública o Grupo Reviver 
de Apoio à Vida.
• Luiz Gomes, vice de Márcia, se 
refere ao vice de Carlos Eduardo 

como Álvaro de Caicó. Provocação 
de um eleitor: “E Gomes é de onde?”
• Hoje, no Colégio Contemporâneo, 
tem uma nova edição do Circuito 
Literário, CLIC.
• Em matéria de rejeição, Mineiro 
(36%) e Márcia (35%) estão 
empatados na pesquisa do IBOPE.

• O governador Robinson Faria 
abriu um crédito suplementar de 
R$ 3.802.000,00 para fortalecimento 
institucional do IDEMA.
• Três novas cidadãs natalenses: 
Ioneide Cabral de Medeiros, Maria 
Zenaide Bezerra e Maria Ferreira 
Marinho.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Anote Senhor Redator, en-
quanto arde e não é tarde a 
previsão: os compromissos as-
sumidos pelo então presiden-
te provisório, Michel Temer, 
com a Avenida Paulista, hoje 
tão definitivo quanto os desa-
fios que tem sobre sua mesa, 
poderão ser inexequíveis. Não 
pelo há de falta ou de excesso, 
mas porque não foram pactu-
ados com a Nação. E porque fo-
ram mantidos e tratadosde for-
ma vaga, com aquela vagueza 
intencional dos que esperam o 
poder como cataplasma para 
todos os males.

Velho bruxo das alquimias 
políticas e suas dissimulações, 
nem assim o tão posudo pro-
fessor de Direito Constitucio-
nal teve olhos para perceber 
com mais argúcia e profundi-
dade não o país que estava nas 
ruas, sob a alegoria carnavales-
ca da Fiesp no seu verde-ama-
relismo de ocasião. É outro o 
país que fermenta desde as Di-
retas Lá, quando derrubou Fer-
nando Collor e ergueu suas pa-
lavras de ordem nas jornadas 
de junho de 2013, sem partido e 
sem bandeiras, para a surpresa 
dos poderosos.

E seu caminho será tanto 
mais difícil quanto mais acredi-

tar na força do seu poder ou no 
sol do seu brilho a se revelar nas 
mesóclises do seu pedantismo 
solene. A tarefa é para líderes 
estadistas e é exatamente ai que 
reside sua deficiência. Traiu. Se 
não traiu, tramou. Se não tra-
mou foi infiel. Se não enganou, 
foi um cúmplice de tudo. Não se 
nega a força do PT como alia-
do e por isso mesmo qualquer 
nome dos seus quadros teria 
sido vice, não pelos votos que 
não tem para presidir um país.

Na edição de sábado pas-

sado a coluna Roda Viva re-
sumiu, neste mesmo NJ, a lis-
ta dos erros elencados por Mi-
rian Leitão que levarão o Go-
verno Temer ao fracasso, se 
por acaso cometê-los: ‘Tirar 
direito de acesso ao FGTS em 
pleno mar de desemprego; dar 
novos aumentos ao topo do 
funcionalismo público; man-
dar mensagens ambíguas so-
bre reajuste fiscal; adiar a re-
forma da previdência e acre-
ditar que a aprovação do teto 
para as despesas resolve todos 

os problemas fiscais’.
No embate com os traba-

lhadores, o presidente não 
pode perder de vista que este 
país, muito antes do poder pe-
tista, conquistou direitos na 
chamada Constituinte Cidadã, 
a presidida pelo seu partido, o 
PMDB, sob a liderança de Ulis-
ses Guimarães, a quem suce-
deu no comando partidário e 
dizia manter a tradição. Veio 
o desastre do Governo Dilma 
com vice, fiadorcomplacen-
te de todo o períododa qual 
emergiu presidente depois de 
trocar ministérios por votos na 
Câmara e no Senado. 

Tão indesejado quanto 
Lula - ele com 68% e Lula 68% 
- o presidente não nota que o 
que há de mais definitivo em 
torno do palácio que ocupa 
não são os gáudios da vaida-
de presidencial, mas as tare-
fas que só o estadista é capaz 
de executar. Não há como di-
minui-las, tal é a magnitude 
de sua grandeza. Nem como 
fazê-lo maior, um presidente-
-estadista,a altura do grande 
desafio. As elites é que hoje 
lhe cercam os passos e lhe 
impedem de exigir o sacrifí-
cio dos fortes sem castigar os 
fracos.

Das temeridades

“Como um exército invasor 
num reino adormecido, a 
crise marcha com facilidade 
desconcertante...”
 Ezio Mauro

1. RETRATO
Derrotado, Eduardo 

Cunha, antes de descer da tri-
buna da Câmara, ferrou a sua 
marca no quadril dos seus ad-
versários-juízes ao citar que 
160 dos deputados do plenário 
estão sob suspeita no Lava Jato. 

2. CARABINA
O tiro mais potente dis-

parado no peito do deputado 
Eduardo Cunha foi da deputa-
da federal Jandira Feghali, do 
PC do B, do Rio, fixando sua 
caricatura como se fosse um 
monstro contra a democracia.

3. DISCUSO
De improviso e bem for-

mulado, destruiu a tese de 
Cunha ao afirmar que a conde-
nação cassaria seus 270 mil vo-
tos, lembrando os 54 milhões 
de votos de Dilma Rousseff 
que ele desrespeitou e cassou.  

4. FATAL
Eduardo Cunha pode ser 

um grande conhecedor do regi-
mento interno da Câmara, mas, 
com certeza, sabe muito pouco 
da arte da retórica. Seu discurso 
final foi desastroso,cheio todo 
de sua arrogância. 

DEMISSÕES - Esta coluna 
noticiou antes mesmo da 
sua confirmação oficial, a 
pressão que o governador 
Robinson Faria enfrentava 
para autorizar estudos sobre 
a demissão 14 mil servidores 
nas próximas semanas.

CÁLCULO - A coluna 
chegou a calcular seu efeito 
multiplicando-se por cinco 
- número médio da família - 
o que atinge 70 mil pessoas. 
Pode corrigir o déficit do 
governo, é verdade, mas é 
uma decisão dramática. 

VERSÕES - São duas as 
versões que andam pelos 
corredores da governaria: uma 
ação deflagrada a partir de 
um documento do Ministério 
Público; uma ação combinada 
a partir do respaldo do 
Ministério Público.

PESQUISA - O empate com 
diferença de um ponto - 
Consult 52% e Ibope 53% - é 
o fato que atesta e consolida 
por si só a liderança absoluta 
do prefeito Carlos Eduardo 
e a chance de sair eleito no 
primeiro turno. 

FALHOU - Parece que 
falhou - esta coluna chegou a 
alertar - a tática do candidato 
Robério Paulino a resmungar 
contra seus oito segundos. 
São injustos, mas seu 
discursou caiu no vazio até 
nos votos da esquerda. 

CERTO? - Quem 
consideraro Ibope como 
referência já pode acreditar 
que o crescimento, mesmo 
de um ponto - de 7% para 8% 
- do candidato Kelps Lima é 
consagração da criatividade 
e ousadia da campanha.

PRÊMIO - O professor 
e ensaísta Humberto 
Hermenegildo ganhou o prêmio 
de poesia da Universidade 
Federal de Goiás com seu livro 
‘Argueirinha / Visão’. Com direito 
de ser publicado na ‘Coleção 
Vertentes’.

SURPRESA - Discreto, 
o professor Humberto 
Hermenegildo se consagrou 
como maior estudioso do 
modernismo no Rio Grande 
do Norte, ganha um prêmio 
de poesia e também tem um 
romance até agora inédito.

CANHÕES - Não foi bom 
para Lula, que a nomeou, 
ir assistir a posse da 
ministra Carmem Lúcia na 
presidência do Supremo. Foi 
alvejado pelos canhões do 
ministro Celso de Melo e do 
procurador Rodrigo Janot. 

ZEBRA - A força da 
presença de Sônia Braga 
com seu desempenho em 
‘Aquarius’ e o marketing 
feérico não foram capazes 
de levar o filme a disputar 
o Oscar. ‘Pequeno Segredo’ 
representa o Brasil no Oscar. 

BABEL - Já está na vitrine da 
livraria do Campus, UFRN, 
a nova tradução de Zigmunt 
Bauman e Ezio Mauro pela 
Zahar que detém os direitos 
de edição aqui no Brasil: 
‘Babel - entre a incerteza e a 
esperança’.

ATENÇÃO - Segundo dados 
da Coopemed, Hospital 
Memorial e SUS, há mais de 
mil pessoas aguardando que 
a cooperativa e o hospital 
sejam pagos para que possam 
fazer as suas cirurgias 
ortopédicas. É o caos. 

PALCO

CAMARIM

Política
Quem é contra ou a favor do novo Presidente da Repúbli-

ca, conscientemente afirma: houve golpe! 
Natércio Costa 
Via email

Placar destaca o futebol do interior potiguar 
Com nossa colaboração, a revista Placar – edição de se-

tembro de 2016 – destaca a história do futebol do interior do 
Rio Grande do Norte numa página inteira. Um trabalho de 
pesquisas que venho desenvolvendo há 25 anos, agora ga-
nha destaque em todo o Brasil. Afirmo que escrever e ser pu-
blicado é um grande sucesso, ainda mais em nível nacional. 
Só tenho a agradecer a todos que prestigiam e valorizam nos-
so trabalho de pesquisas do futebol norte-rio-grandense. 
Marcos Trindade
Via email

Porque eles não estão na cadeia?
Ficamos livres da Dilma e do Lula. Agora o que queremos 

é que esses dois ex-presidentes passem pelo menos uma noi-
te na cadeia. Sim, é apenas para lavar a alma do povo brasi-
leiro que foi roubado ininterruptamente durante os últimos 
treze anos de governo petista. Esses péssimos gestores enga-
naram os eleitores, esbravejaram mentiras aos quatro cantos 
do país e principalmente destruíram a Petrobras. O PT entre-
gou um país bem pior do que aquele que recebeu em 2003. 
A inflação está acima de 10%, o desemprego ronda os 12 mi-
lhões de trabalhadores, a taxa de juros básica está na casa dos 
14% e os investidores externos fugiram da insegurança. Er-
guer novamente o Brasil custará muito tempo e dinheiro.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Padre exorcista
Excelente reportagem, de uma escrita bem descontraída. 

Padre José Mário dispensa comentários.
Daniela Medeiros
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Quando se mata duas vezes!
Nascido lá pelas bandas do Rio Grande do Sul, mas há 

muito adotado pelo outro Rio Grande, esse aqui do Norte, 
o técnico em informática Anderson tinha 40 anos de idade, 
uma vida profissional e uma família ajustadas: casado com 
Kelly, era pai presente e amoroso de Kellyson, de 12 anos de 
idade; profissionalmente, chefiava o Setor de Informática do 
Gabinete do Prefeito de Natal e era conhecido pela sua dispo-
sição para o trabalho e pela disponibilidade para resolver pe-
quenos problemas para os amigos nos horários além do tra-
balho, inclusive finais de semana; também era proprietário 
de um taxi, com o que completava sua renda familiar; apai-
xonado pelo Grêmio, doido por um café e uma prosa com os 
amigos, era daquelas pessoas de bem com a vida, pelo bom 
humor que contagiava.Instados a traçar um perfil de Ander-
son, qualquer um dos seus amigos decerto o descreveria 
como fiz aqui, sem muitos retoques.

Apresentado o personagem, vamos aos fatos da história: 
no último dia 05 de setembro, uma segunda–feira, Ander-
son cumpriu suas tarefas na PMN como sempre. Ao final do 
expediente, também como fazia normalmente, foi para sua 
casa, no Alecrim, onde já estavam a mulher e o filho. Cansa-
do, avisou à mulher que teria uma reunião na cooperativa de 
taxi que integrava, às 18h30, ligou a televisão e acabou ador-
mecendo no sofá. Por volta das 18h40, Kelly resolveu chamar 
o marido, já atrasado para o compromisso na cooperativa, o 
que é confirmado por dezenas de colegas taxistas, inclusive o 
motorista que ele pagava para dirigir o seu taxi e que foi um 
dos que lhe mandou mensagem pelo aplicativo whatsapp, 
cobrando sua presença. 

Anderson levantou, perguntou se Kelly não queria acom-
panhá-lo à reunião e, diante da negativa dela, saiu sozinho no 
seu outro veículo, uma Pajero TR4, ano 2009, que mais pare-
cia, então, uma lapinha ambulante, de tão gritantemente ca-
racterizada: no vidro do para-brisa dianteiro, em letras garra-
fais, o nome do filho Kellyson Rodrigo; no vidro traseiro, um 
adesivo de seus candidatos cobria quase 100 do espaço. Ou 
seja, carro mais facilmente identificável não era possível.

Aquela foi a última vez que Kelly e Kellyson viram Ander-
son, que só reapareceria no final da noite, já morto, vítima de 
balas disparadas em uma troca de tiros entre polícia e ban-
didos, no Distrito de Mangabeira, em Macaíba.E o que acon-
teceu no intervalo, entre a sua tranquila saída de casa, com 
destino certo, e a tragédia que o vitimou, muito longe da co-
operativa de taxistas a que iria, no mesmo bairro do Alecrim 
em que morava? A essa pergunta, família e amigos, como eu, 
aguardam uma resposta cabal da Polícia, todos ainda choca-
dos com a tentativa de matá-lo duplamente, da segunda vez 
moralmente: logo após o caso, sem qualquer investigação, 
trataram de vergonhosamente espalhar, com a conivência de 
alguns amantes do mundo cão, que era Anderson um bandi-
do morto em ação.

Em uma investigação séria, como todos estamos espe-
rando e fazemos questão de acreditar, não será difícil provar 
que Anderson, uma pessoa do bem, de princípios morais rí-
gidos, como tantos podemos testemunhar, foi primeiro víti-
ma de sequestro relâmpago, crime que virou banal por essa 
nossa terra de criminalidadedesenfreada, e, depois, num ato 
de extrema infelicidade, acabou morto pela própria polícia, 
não por estar dirigindo voluntariamente seu carro em assal-
tos, como se insinuou em uma espécie de segundo assas-
sinato, mas por estar no local errado, na hora errada e sem 
chance de ao menos gritar que era vítima e não bandido.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Campanha
Em Natal a campanha eleitoral parece órfã. Os candi-

datos a prefeito e vereador se mostram sozinhos, isolados, 
solitários. Os grandes caciques, deputados e senadores tra-
dicionais, não apareceram ainda no horário político. Qua-
se todos citados em escândalos de corrupção, têm sua ima-
gem e influência negativadas nas mensagens da grande mí-
dia. Muitos candidatos estão evitando a companhia desses 
políticos “ficha suja”, pois suas selfies não ficam bem na pro-
paganda. E o povo está a cada dia mais exigente e decidido: 
Se faz bem, fica. Se faz mal, sai.
José Luz
Via NOVOWhats
 
Pagamento

Mais uma vez venho aqui denunciar o descaso do pre-
feito de Extremoz-RN. Hoje me encontro com 2 meses de 
salários atrasados, o mês de julho e agosto. Sou professora 
estatutária e sei que existe a verba do FUNDEB para pagar 
os professores.  Porém o mesmo não está fazendo. Por fa-
vor, venham apurar os fatos. Estou sem poder pagar minhas 
contas, sem poder comprar meus remédios, pois tenho vá-
rias doenças autoimunes e também faço tratamento psiqui-
átrico. Estou desesperada.
Maria Rosimeire
Via NOVOWhats
 
Aposentadoria

Senhor redator, Apresento-lhe a velha história do mais 
forte contra o mais fraco. O pensionista não tem sindicato, 
portanto não tem como fazer greve. O governo só o vê nas 
eleições, quando manda santinho e pede seu voto. As orga-
nizações sociais fazem de conta que não sabem e não veem 
que apenas 10.000 pensionista não consomem a arrecada-
ção do Estado. Essas pessoas estão assombradas, pois mui-
tas não tem cartão de crédito e por vezes nem credito para 
comprar o que consomem, pagar colégio, transporte etc. 
Muitos estão vivendo intocados onde moram. Prisioneiros 
da própria vida. É lamentável que isto está acontecendo no 
nosso Estado. Basta de tanta violência com indefesos pen-
sionistas. Está na hora da OAB,Imprensa, vereadores ,espí-
ritas, católicos, mações, etc mostrar apoio a esse povo que 
não tem voz.  
Milton Minora
Via NOVOWhats

CONECTE-SE
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Sem campanha, só quem 
ganha é o candidato a ree-
leição, Carlos Eduardo Alves 
(PDT). A reforma eleitoral en-
gessou a competição e o con-
fronto direto entre os postu-
lantes. Tempo curto e desinte-
resse dão a tônica do proces-
so. Se era difícil engrenar com 
90 dias de pleito, imagina com 
metade disto. Em Natal, a má-
quina pública, que já falava 
alto, se tornou ainda mais for-
te.  A retirada do financiamen-
to empresarial pelo Supremo 
Tribunal Federal, após ser 
provocado pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, feriu de 
morte a oposição, que ago-
ra é incapaz de bater de fren-
te com quem controla cente-
nas de cargos, estrutura admi-
nistrativa, maior tempo de ex-
posição e expansão relacional 
na capacidade para atrair alia-
dos e vereadores. Ao contrá-
rio dos pleiteantes de oposi-
ção, o prefeito tem o que ofe-
recer para formar a melhor 
e maior coligação. Essa estó-
ria de candidatura barata, me 
desculpa o tom, mas é con-
versa para boi ninar. A profis-
sionalização da política torna 
impossível trabalhar sem re-
cursos mínimos.

Os eventos de adesão pro-
movidos por Carlos Eduar-
do Alves dão uma pequena 
amostra da disparidade. A le-
gislação permite a captação 

por pessoa física que venha a 
comprar uma senha de comes 
e bebes organizado pela cam-
panha. Conforme a imprensa 
local, cada entrada para uma 
feijoada promovida pelo PDT 

custava R$ 200,00 reais. Os co-
missionados e terceirizados 
estavam sendo “avisados” a 
respeito do evento. A prefeitu-
ra tem cerca de 800 comissio-
nados e algumas centenas de 

terceirizados, além de servi-
dores que aspiram ocupar po-
sições de chefia. Não é preciso 
ser muito inteligente para per-
ceber a captação desigual com 
essas e outras possibilidades.

Campanha Morna

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O Partido da Mobilização Nacional (PMN) 
desistiu de expulsar dos seus quadros o 
candidato a vereador de Natal, Jaufran 
Siqueira, acusado de incitar violência contra 
mulheres feministas.

Câmera de segurança registrou ação de 
criminosos que tentaram roubar um 
carro-forte em um estacionamento de um 
supermercado em Nova Parnamirim.

Na manhã desta terça-feira (13), quatro 
homens assaltaram uma loja da Tim, no 
cruzamento das avenidas Prudente de 
Morais e Alexandrino de Alencar, Zona 
Leste de Natal.

PF achou documentos de 
Eduardo Cunha na casa de 

Henrique Alves:  

Boate Pepper’s Hall 
anuncia encerramento das 

atividades: 

PMN desiste de expulsar 
candidato que ameaçou 

incendiar feministas: 

Prédio do Procon-RN, 
localizado na Avenida 
Duque de Caxias, Ribeira.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

DIREITO DE PERGUNTA
Se o Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de 

Contas e outros poderes são tão econômicos e austeros, por 
qual razão não arcam com as centenas de servidores cedidos 
pelo executivo e que movimentam suas repartições? A rela-
ção parece de um filho que deixa a casa do pai, com mesada 
garantida e alguns empregados responsabilizados pelas ati-
vidades laborativas do moçoilo. Porém, sem menor comedi-
mento, o filho faz uma visita a residência do seu progenitor e, 
lá entre o fim do almoço e a sobremesa, desanda a produzir 
ensinamentos sobre a vida. Atirar com pólvora alheia é ótimo.

ERRO ESTRATÉGICO
Até agora não consigo entender porque o postulante, Ro-

bério Paulino (PSOL), foi rivalizar com Kelps Lima (SD). Ge-
ralmente, quem está atrás polariza com o líder ou, em situa-
ções específicas, com competidores que lutam pela mesma 
base política que a sua. Robério viu o que na oportunidade de 
atacar Kelps? Apesar de não compreender a razoabilidade da 
ação, vale a pena estabelecer uma hipótese - ele achou que o 
seu oponente no chamado campo da esquerda, Fernando Mi-
neiro, já estava na pedra do ITEP e o lastro eleitoral do petista 
já era sua. Errou feio.

JUVENIL
Robério ainda pisou na bola, ao aceitar a condição ofere-

cida pela Inter Tv Cabugi de só participar do debate global 
aqueles que ultrapassaram o patamar na pesquisa Ibope de 
5%. Na última sondagem veiculada pelo referido instituto, ele 
apareceu com 4 pontos. Perdeu uma ótima vitrine, ou mesmo 
o discurso da auto-vitimização por ser excluído do confron-
to televisivo.

ONDE ESTÁ O HENRIQUE?
Peça chave do pleito de 2014, o político mais poderoso do 

Rio Grande do Norte, como ele próprio se apresentava, su-
miu. Apesar de apontado como o principal avalista da cha-
pa de Carlos Eduardo Alves-PMDB, não é encontrado em Na-
tal, nem muito menos no interior. Onde está Henrique Alves? 
Quem sabe, não será encontrado pelas sondas que buscam 
petróleo no pré-sal?

PAPINHA COM MEL?
Parece que os oponentes de Carlos Eduardo Alves não se 

tocaram que o pleito é vapt-vupt. Faltam menos de 20 dias e, 
apesar do grande arsenal, nenhuma casca de banana foi joga-
da na avenida que o prefeito caminha livre, leve e solto.



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Quarta-Feira, 14 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,317 Ibovespa: -3,01%    56.820,77 

Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro 3,722

Varejo potiguar segue em declínio, de acordo com a Pesquisa Mensal do Comércio; resultado 
negativo de 1,2% em julho, em relação a junho passado, revela tendência negativa para o setor

Vendas no comércio continuam 
em queda no Rn, avalia o iBGE

A
s vendas do co-
mércio varejis-
ta do Rio Gran-
de do Norte ca-
íram 1,2% em 

junho ante a junho, segundo 
informou ontem (13) a supe-
rintendência estadual do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), indíce 
acima do Brasil, que na mes-
ma série de ajuste sazonal, 
teve queda de 0,3% no vare-
jo restrito. 

O chefe da unidade esta-
dual do IBGE, Aldemir Frei-
re, disse que a queda no varejo 
ampliado em julho ante junho 
deste ano, no RN, foi de 14,1% 
comparado aos números de 
2015 para o mesmo período. 
O índice e variação de receita 
nominal de vendas no comér-
cio varejista ampliado do esta-
do, na mesma comparação, foi 
de -4,4%. 

'É uma queda alta", ana-
lisou Aldemir Freire. Segun-
do ele, todos os meses deste 
ano apresentaram queda su-

perior a dois dígitos, um sinal 
de que a economia continua 
cambealante.O comércio va-
rejista ampliado, que é a soma 
do varejo restrito e mais as ati-
vidades de veículos, motos, 
partes e peças e material de 
construção, mostra um cená-
rio mais amplo do comporta-
mento das vendas no comér-
cio, explicou. 

"Não há, até agora, ne-
nhum indicador que aqui no 
Rio Grande do Norte, o setor 
do comércio vá reagir porque 
não parou de cair", comparou. 
Outra discussão, colocou o re-
presentante do IBGE no esta-
do, é não houve nenhum mês 
este ano, confrontado com 
2015, que tenha apresenta-
do uma variação maior dos 
índices. 

Para este ano, segundo Al-
demir Freire, o setor comér-
cio não deve apresentar recu-
peração. "Não tem muita so-
lução", pontuou. Ele citou ín-
dices de outras instituições 
como a Federação Nacional 
de Fabricantes de Veículos 
(Fenabrave) que registraram 
queda nas vendas no estado.

Outro fator preponderan-
te para a recuperação das ven-
das no comércio é o compor-
tamento do mercado de tra-
balho, da renda e do crédito 
que pelos dados oficiais tam-
bém não apresentam sinais 
positivos. 

Na próxima sexta-feira o 
IBGE vai divulgar os dados do 

setor de serviços que em ju-
nho passado registrou queda 
de 6% na atividade. Essa con-
fluência de índices no verme-
lho apontam para um perío-
do natalino sem boas expecta-
tivas na visão do chefe da uni-
dade local do IBGE. De acordo 
com ele, as contratações tem-
porárias no comércio para o 

Natal aumentam em compa-
ração aos meses anteriores 
mas também devem ser me-
nores que o ano passado. 

BRASIL 
Na comparação com ju-

lho de 2015, sem ajuste sazo-
nal, as vendas do varejo tive-
ram baixa de 5,3% em julho 
de 2016. Nesse confronto, as 
projeções iam de declínio de 
3,40% a 6,50%, com mediana 
negativa de 5,00%. 

O recuo de 5,3% foi o pior 
desempenho para o mês da 
série histórica da Pesquisa 
Mensal de Comércio, iniciada 
em 2000 pelo  Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

As vendas do varejo restri-
to acumulam retração de 6,7% 
no ano e recuo de 6,8% em 12 
meses. Este último dado tam-
bém representa a retração 
mais acentuada da série histó-
rica, que começa em 2001.

Quanto ao varejo amplia-
do, que inclui as atividades 
de material de construção e 
de veículos, as vendas caíram 
0,50% em julho ante junho, na 

série com ajuste sazonal. O re-
sultado veio dentro do inter-
valo das estimativas dos ana-
listas ouvidos pelo AE Proje-
ções, que esperavam desde re-
dução de 0,90% a crescimento 
de 1,30%, com mediana positi-
va de 0,70%. 

Na comparação com julho 
de 2015, sem ajuste, as vendas 
do varejo ampliado tiveram 
baixa de 10,2% em julho de 
2016. Nesse confronto, as pro-
jeções variavam de retração 
de 6,30% a 14,90%, com me-
diana negativa de 8,20%.

Até julho, as vendas do 
comércio varejista amplia-
do acumulam queda de 9,4% 
no ano e recuo de 10,3% e 12 
meses.

MÉDIA MÓVEL
O índice de média mó-

vel trimestral das vendas do 
comércio varejista restrito 
caiu 0,3% em julho, segundo 
o IBGE. No varejo ampliado, 
que inclui as atividades de ve-
ículos e material de constru-
ção, o índice de média móvel 
trimestral das vendas teve re-
cuo de 0,4% em julho.

Sílvio andrade 
Do NOVO

// não há previsão de melhora nas vendas do comércio para este ano

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Programa de Parcerias de Investimentos,  lançado ontem, é uma tentativa do governo Michel 
Temer em retomar projetos de obras de infraestrutura previstos em contratos de concessão 

Moreira diz que a meta é chegar 
aos R$ 24 bilhões para investir

O 
secretário-exe-
cutivo do Con-
selho do Pro-
grama de Par-
ceira em In-

vestimentos (PPI), Wellington 
Moreira Franco, disse ontem 
(13), que a meta do programa 
de concessões é chegar a uma 
arrecadação de R$ 24 bilhões 
em 2017, conforme previsto 
no Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (PLOA) do próxi-
mo ano.

O ministro de Minas e 
Energia, Fernando Filho, lem-
brou que apenas as outorgas 
pelas cinco usinas hidrelétri-
cas cujos contratos já vence-
rão são estimadas em R$ 11 
bilhões. Além disso, o MME 
também fará rodadas de lici-
tações de áreas de exploração 
de petróleo e gás, cujos preços 
ainda não estão delineados. 
Por isso, ele disse acreditar 
que só a sua pasta fará mais da 
metade da meta de arrecada-
ção com outorgas.

O presidente Michel Te-
mer disse que como o País 
“tem baixa densidade da in-
fraestrutura de transporte”, ha-
verá no plano “oportunidades 
para os investidores em todas 
as regiões”. 

“Temos um esforço na 
área de Minas e Energia para 
maximizar as receitas para o 
governo. O dinheiro a que o 
Estado tem direito é impor-
tante, porque não estamos en-
tregando nada para ninguém, 
mas o importante não é só a 
arrecadação”, avaliou. Fernan-
do Filho citou que no caso das 
distribuidoras de eletricidade, 
por exemplo, os concessioná-
rios precisarão realizar gran-
des investimentos na melho-
ria dos serviços prestados.

O ministro dos Transpor-
tes, Mauricio Quintella, acres-
centou que as outorgas pre-
vistas no leilão de quatro ae-

roportos (Porto Alegre, Salva-
dor, Florianópolis e Fortaleza) 
serão de no mínimo R$ 3 bi-
lhões, fora o ágio. “Além disso, 
o valor de R$ 24 bilhões que 
consideramos também inclui 
os pagamentos de leilões re-
alizados em anos anteriores”, 
relatou o ministro.

Moreira Franco negou que 
o governo esteja trocando ta-
rifas menores por uma arre-
cadação maior. “Temos cons-
ciência de que os preços (das 
tarifas) não são fixados em 
gabinetes. 

O artificialismo de modici-
dade tarifária do governo an-
terior gerou um enorme rom-
bo fiscal, porque o Tesouro 
precisou cobrir essa diferença. 
Mas agora a realidade se im-
pôs”, afirmou. “Quando você 
tem um déficit fiscal de R$ 

170,5 bilhões, o sacrifício que 
se impõe à população é bru-
tal. E sem investimento não há 
crescimento e não há empre-
go”, completou.

A presidente do BNDES, 
Maria Silvia Bastos Marques, 
citou ainda que, no mode-
lo anterior, o funding do ban-
co de fomento acabava tendo 
que acomodar a fato de as ta-
rifas não serem atrativas

. “Ter subsídios não é uma 
coisa negativa, mas, se exis-
tir, precisa ser transparente. 
Financiamento via TJLP tem 
subsídio, mas agora será um 
financiamento transparente e 
explícito”, concluiu. 
 
ESTRANGEIROS

Mais do que “vender” pro-
jetos em infraestrutura, as ro-
dadas de conversa com inves-

tidores estrangeiros têm como 
objetivo mostrar a mudança 
no ambiente institucional, dis-
se Moreira Franco. “Essa esta-
bilidade institucional o Brasil 
mostrou durante a crise polí-
tica brutal que tivemos”, frisou.

Ele avaliou que esta é “uma 
das poucas” sociedades do 
mundo que enfrentaram uma 
crise política daquela mag-
nitude sem instabilidade em 
suas instituições. 

Franco também frisou que 
o Brasil passa por seu mais 
longo período de estabilida-
de institucional desde a pro-
mulgação da Constituição de 
1988.

Essa mesma solidez ins-
titucional, disse ele, garante 
que o País possa receber capi-
tal estrangeiro sem fazer dis-
tinção. “O que é necessário é 

cumprir as regras do País”, afir-
mou. “Temos um arcabou-
ço político sólido que permite 
tratar de maneira igual os que 
queiram investir.”

Questionado sobre o im-
pacto da Lava Jato sobre as 
grandes construtoras e se, em 
decorrência disso, o governo 
espera a participação de em-
presas menores, Franco dis-
se ser essa uma “tendência 
natural”. 

E citou o caso da MGO, 
concessionária formada por 
construtoras de pequeno e 
médio portes que administra 
a BR 050 entre Goiás e Minas 
Gerais.” Na vida econômica e 
social, não há impasse sem su-
peração. As pessoas encon-
tram seus caminhos. Até nos 
interessa, isso”, disse o secretá-
rio Moreira Franco.  

Da Agência Estado 

// Presidente Michel Temer comandou reunião do Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos

CORREA

O presidente da Caixa 
Econômica Federal, 
Gilberto Occhi, afirmou 
nesta terça-feira, 13, que o 
banco e o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) dispõem de 
cerca de R$ 30 bilhões 
para bancar a emissão de 
debêntures e financiar 
projetos de infraestrutura 
incluídos no Programa de 
Parcerias em Investimentos 
(PPI).

Segundo Gilberto 
Occhi, o governo adotou 
medidas para simplificar 
a emissão de debêntures 
para financiar seus 
empreendimentos. 
“Qualquer projeto 
inserido no programa 
pode ter autorização 
automática para 
emissão das debêntures”, 
comentou Occhi, durante 
apresentação de projetos 
incluídos no PPI, em evento 
realizado no Palácio do 
Planalto.

Occhi disse ainda que 
o governo está pronto 
para investir o quanto for 
necessário para financiar 
os projetos de concessões 
em infraestrutura. “O 
volume será mensurável de 
acordo com o apetite dos 
empresários”, declarou.

Segundo Occhi, o Fundo 
de Investimento do FGTS 
(FI FGTS), administrado 
pela Caixa, tem R$ 12 
bilhões para bancar os 
projetos. O BNDES deve 
entrar com cerca de R$ 18 
bilhões a R$ 20 bilhões, 
totalizando cerca de R$ 30 
bilhões.

“Teremos condições 
de ter um volume muito 
maior”, comentou o 
presidente da Caixa, 
destacando que se trata 
apenas de uma primeira 
etapa de recursos.

BANCO DO BRASIL
O presidente do Banco 

do Brasil, Paulo Cafarelli, 
detalhou no evento as 
mudanças no modelo de 
financiamento do PPI, 
com o fim do chamado 
“empréstimo ponte” no 
início das operações, 
passando a haver agora 
um empréstimo definitivo 
desde o começo.

“Antes muita coisa 
mudava no meio do 
caminho, e temos hoje 
mais de R$ 4 bilhões 
de empréstimos-ponte 
que acabaram não se 
concluindo. A ideia é que 
agora tenhamos o funding 
definido desde o início”, 
afirmou.

Cafarelli acrescentou 
que o novo modelo 
prevê um funding 
operacionalizado dentro do 
mercado de capitais, com a 
emissão de debêntures de 
até 15 anos.

 “E até o momento em 
que obra comece a gerar 
recebíveis - em no máximo 
oito anos -, haverá uma 
fiança bancária que poderá 
ser feita com bancos 
públicos e privados ou 
ainda por um conjunto de 
bancos”, completou.

De acordo com ele, esse 
processo fará com que o 
bancos tenham um giro 
rápido e essa rotatividade 
maior poderá atender 
a mais demandas de 
concessões.

 “Nossa carta de 
projetos de infraestrutura 
hoje talvez seja uma das 
melhores que o mundo 
tem E, a partir de um 
determinado momento, 
essas debêntures poderão 
ir para o mercado 
secundário, na medida 
em que taxas de juros de 
curto prazo se aproximem 
das taxas de longo prazo”, 
avaliou.

Ainda segundo o 
presidente do Banco do 
Brasil, os novos contratos 
serão padronizados, 

Caixa e BNDES têm R$ 30 
bilhões para investimentos

A lista de projetos de 
concessão anunciada  
pelo governo traz 
basicamente projetos 
antigos, obras já 
em andamento 
e relicitação de 
empreendimentos. 
O cronograma para 
realização dos leilões 
dentro do Programa 
de Parceria em 
Investimento (PPI) foi 
divulgado ontem. 

Nos aeroportos, 
os quatro terminais 
- Salvador, Fortaleza, 
Florianópolis e Porto 
Alegre - já tinham 
sido anunciados 
pelo governo da 
ex-presidente da 
República Dilma 
Rousseff. Chegaram 
a ter, inclusive, seus 
editais aprovados e 
anunciados por Dilma. 

O mesmo ocorre 
com as ferrovias. A 
Norte-Sul, que já tem 
um trecho de 855 km 
prontos e outros 600 
km com obras em 
andamento, já fazia 
parte do programa 
de concessões. A 
ferrovia baiana Fiol 
é velha conhecida 
do setor e enfrenta 
graves dificuldades 
de execução, sem ter 
hoje uma data prevista 
para sua conclusão ou 
mesmo um traçado 
definitivo.

A Ferrogrão, 
prevista para cortar o 
Mato Grosso e o Pará 
ao lado da BR-163, 
era defendida pela ex-
ministra da Agricultura 
Kátia Abreu e espera 
uma definição há mais 
de um ano. 

O projeto da 
chamada “Ferrovia 
Bioceânica”, promessa 
que ligaria o Atlântico 
ao Pacífico, sequer é 
mencionada no pacote. 

Nas rodovias, 
os dois únicos 
trechos anunciados 
- Jataí/Uberbândia 
e Carazinho/Porto 
Alegre - já faziam parte 
do falecido Programa 
de Investimento em 
Logística (PIL). 

As três usinas 
hidrelétricas 
anunciadas para 
concessão - São Simão, 
Miranda e Volta Grande 
- são hidrelétricas 
que já existem e que 
tiveram seus contratos 
vencidos. Por isso, 
precisam ser relicitadas.

As distribuidoras de 
Energia que pertencem 
à Eletrobrás também 
estão há muito tempo 
na fila, aguardando 
uma nova licitação já 
anunciada pela estatal. 
Em princípio, a única 
novidade no rodar 
está restrita aos leilões 
de petróleo e gás, que 
ficaram para o segundo 
semestre de 2017, e as 
companhias estaduais 
de água e esgoto, 
projetos previstos para 
2018.

Pacote de 
concessões 
do PPI repete 
projetos do 
governo Dilma

FIQUE SABENDO

Cronograma dos leilões 
de infraestrutura do 
Programa de Parcerias 
em Investimentos (PPI). 
Calendário previsto para 
realização de cada leilão:

Aeroportos 
1º semestre de 2017
Porto Alegre 
Salvador 
Florianópolis 
Fortaleza 

Ferrovias  
2º semestre de 2017
Norte-Sul (SP/MG/GO/TO) 
Fiol (BA) 
Ferrogrão (MT/PA) 

Portos 
2º semestre de 2017
Terminais de combustíveis de 
Santarém 
Terminal de trigo do Rio de 
Janeiro 

Rodovias 
2º semestre de 2017
BR-364/365 (Goiás / Minas 
Gerais) 
BR-101/116/290/386 (Rio 
Grande do Sul) 

Minas e Energia 
4ª Rodada de licitações de 
campos marginais (terrestres) 
de petróleo e gás

1º semestre de 2017
14ª Rodada de licitações 
de blocos exploratórios de 

petróleo e gás 

2º semestre de 2017
2ª Rodada de licitações 
sob regime de partilha da 
produção (áreas unitizáveis)

2º semestre de 2017
Ativos da Companhia de 
Pesquisa e Recursos Minerais 
(CPRM)

2º semestre de 2017
Amazonas Distribuidora de 
Energia

2º semestre de 2017
Boa Vista Energia

2º semestre de 2017
Cia de Eletricidade do Acre

2º semestre de 2017
Cia Energética de Alagoas

2º semestre de 2017 
Cia de Energia do Piauí

2º semestre de 2017
Usinas hidrelétricas

2º semestre de 2017
Centrais Elétricas de 
Rondônia

1º semestre de 2018
Saneamento (BNDES) - 1º 
semestre de 2018

Cedae - RJ 
Caerd - RO 
Cosanpa - PA
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Operação realizada pelo Ministério Público investiga esquema de desvio de recursos, que 
pode somar até R$ 9,5 milhões; além de Fabiano Henrique, outras quatro pessoas são detidas 

Prefeito de serrinha é preso 
acusado de fraudar licitação

O 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do Nor-
te (MPRN) de-
flagrou na ma-

nhã de ontem (13) a Opera-
ção Mal Secreto para inves-
tigar um esquema de desvio 
de dinheiro envolvendo a pre-
feitura do município de Serri-
nha, que pode chegar a até R$ 
9,5 milhões. O prefeito Fabia-
no Henrique de Sousa Texei-
ra e outras quatro pessoas fo-
ram detidas.

As prisões preventivas fo-
ram decretadas também na 
manhã de ontem embasadas 
no fato de que o esquema con-
tinuou sendo realizado mes-
mo após o início das inverti-
gações. Além do prefeito, tive-
ram prisão decretada um con-
tador vinculado ao município 
e três funcionários públicos. 
São eles: Ewerton Luiz dos 
Santos Sobrinho, José Olím-
pio Paiva Arruda, Gilvan Alves 
de Lima e Silvio Leônidas Ba-
tista de Moura.

Até o momento foi com-
pravado um desvio de R$ 2 mi-
lhões. Entretanto, o valor pode 
ser ainda maior, considerando 
que os documentos em inves-
tigação somam uma quantia 
total de R$ 9.582.491,97. 

O grupo simulava licita-
ções de serviços públicos e 
fraudava documentos para 
justificar a retirada do dinhei-
ro. A verba foi desviada para 
despesas pessoais do prefeito, 
pagamento de agiotas e finan-
ciamento de sua campanha 
de reeleição em 2012. Exis-
te ainda uma pequena quan-
tia utilizada para suplementa-
ções ilegais no pagamento sa-
larial de secretários munici-
pais e funcionários de cargos 
mais altos na prefeitura. 

Em entrevista coletiva 
concedida na tarde de ontem, 
o promotor Afonso de Ligó-
rio esclarece que "depois que 
os cheques estavam circulan-
do para cobrir as necessida-
des pessoais do prefeito, é que 
eles iam montar um processo 
licitatório de acordo com o va-
lor dos cheques emitidos".

Os primeiros cheques fal-

sos registrados na investiga-
ção são oriundos de 2009, du-
rante o primeiro mandato do 
prefeito Fabiano Henrique 
de Sousa. Segundo os pro-
motores, as fraudes continu-
aram ocorrendo ao longo de 
seus dois mandatos enquanto 
chefe do Poder Executivo em 
Serrinha.

As investigações tiveram 
início em 2013. O ponto de par-
tida para desvendar o esque-
ma foi a denúncia de um em-

presário. A alegação era de que 
sua empresa constava como 
beneficiária de um processo li-
citatório, mas que nunca havia 
prestado o serviço à prefeitura.

As investigações aponta-
ram que para desviar o dinhei-
ro o grupo emitia cheques em 
nome de beneficiários favorá-
veis ao prefeito e tirava cópias 
que seriam alteradas, substi-
tuindo o nome do destinatário 
por uma empresa que supos-
tamente seria vencedora do 

processo. Desta forma, havia 
sempre um cheque que circu-
lava entre as insituições ban-
cárias e destinava verba a pes-
soas próximas ao prefeito e 
uma cópia falsificada que era 
utilizada para prestar conta de 
serviços públicos que nunca 
foram oferecidos à população 
de Serrinha.

Os crimes investigados du-
rante a operação são os de pe-
culato, falsificação de docu-
mento público, lavagem de 
dinheiro e organização cri-
minosa, dentre outros. Ainda 
durante a entrevista coletiva 
realizada pelo MPRN, o procu-
rador geral de Justiça adjunto, 
Jovino Pereira, falau sobre os 
impactos que um desvio des-
te montante pode causar aos 
moradores de um município 
tão pequeno. 

"A questão é o que a po-
pulação deixou de ter. Deixou 
de ter mais saúde, mais edu-
cação, deixou de ter funcioná-
rios públicos, mais médicos, 
mais professores, mais enfer-
meiros, etc. Tudo isso deixou 
de ser ofertado porque esse di-
nheiro que deveria ser voltado 

para população, foi utilizado 
para incorporar o patrimônio 
do prefeito municipal", ressal-
ta o procurador.

A operação Mal Secreto foi 
inspirada em um poema do 
jurista maranhense Raimun-
do Correia, e realizada pela 
Procuradoria-Geral de Justiça 
em conjunto com a promoto-
ria de Justiça de Santo Antô-
nio, do Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), com o 
apoio da Polícia Militar. Parti-
ciparam da Operação Mal Se-
creto 19 promotores de Jus-
tiça e, aproximadamente, 70 
policiais Militares, para cum-
primento de 19 mandados 
de busca e apreensão, e cinco 
mandados de prisão.

Participaram da coleti-
va à imprensa, além do PGJA, 
o promotor de Justiça Flávio 
Pontes, do Gaeco, a promo-
tora de Justiça Lara Maia e o 
promotor de Justiça Afonso 
de Ligório, da Coordenado-
ria Jurídica Judicial, e o pro-
motor de Justiça Hermínio Pe-
rez, do Gabinete de Segurança 
Institucional.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Promotores explicaram detalhes da Operação Mal  secreto 

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Recife
Jéssica Petrovna
Do NOVO

Uma viagem por 

E
m meio às incer-
tezas no cená-
rio político e eco-
nômico do país, 
muitas famílias 

precisaram trocar as viagens 
internacionais por destinos 
mais próximos. Um dos locais 
mais procurados do Nordeste 
é a cidade de Recife, onde o vi-
sitante encontra um rico acer-

vo cultural, histórico e bele-
zas naturais em abundância.

Localizada a aproximada-
mente 285km de Natal, a ca-
pital pernambucana é banha-
da pelos rios Capibaribe e Be-
beribe. A hidrografia margeia 
as atividades culturais e os 
monumentos históricos de 
uma das cidades mais anti-
gas do país, o que fez com que 
a cidade ficasse conhecida 
como a "Veneza brasileira".

A programação para seus 
visitantes abrange praias, mu-
seus, teatros, igrejas, monu-
mentos históricos e bons res-
taurantes. As ruas que cor-
tam a cidade abrigam cons-
truções do período colonial, 
repletas de influencias holan-
desas e francesas em sua ar-
quitetura. São esses prédios 
antigos e coloridos que di-
videm espaço de forma har-
mônica com construções 
modernas.

A Prefeitura do Recife de-
senvolveu um projeto, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Turismo e Lazer, que 
visa aproximar cidades vi-
zinhas, estimulando o turis-
mo entre as capitais nordes-
tinas. Representantes da pas-
ta estiveram em algumas ca-
pitais da região convidando 
jornalistas para conhecerem 

os pontos turísticos da capital 
pernambucana. 

O NOVO foi convidado 
para representar o Rio Gran-
de do Norte nesta atividade. 
Na primeira reportagem des-
ta série, o leitor vai fazer um 
tour pelos principais museus 
daquela cidade.              

*Repórter viajou a convi-
te da Secretaria de Turismo e 
Lazer de Recife

MUSEU PAÇO 
DO FREVO

MUSEU CAIS 
DO SERTÃO

EMBAIXADA 
DOS BONECOS 

INSTITUTO 
BRENNAND

 “Qual o comportamento 
esperado quando se entra 
em um museu?”, pergunta a 
educa-dora do Museu Paço 
do Frevo, Thais Nascimento, 
no início da visita. Após 
ouvir respostas como “não 
toque”, “não interaja” e “não 
tire fotos”, ela continua: “Eu 
vou pedir para que vocês 
esqueçam todas essas 
regras porque uma parte da 
história está contada nos 
livros e a outra é escrita pelas 
pessoas através de suas 
vivências”, explica Thais.
Monitores em que artistas 
do frevo contam sua relação 

A visita tem início com 
uma imersão na vida 
do sertanejo, através da 
exibição do curta “Um 
dia no Sertão”, de Marcelo 
Gomes.  O filme é exibido 
em uma sala com estrutura 
arredondada, repleta de 
projetores que fazem o 
espectador se sentir parte 
da história. Após a exibição 
de 17 minutos, as portas 
da sala se abrem para as 
sessões que recriam a 
história do sertão nordestino 
no embalo das músicas de 
Luiz Gonzaga. 
“A ideia é quebrar esse 
estereótipo do sertão como 
um lugar de atraso, seca e 
fome e mostrá-lo como um 
lugar de possibilidades. 
Enxergar o sertão com 
outro olhar”, conceitua o 
responsável pelo setor de 
relações institucionais do 
museu, Romero Araújo. 
As sessões do museu são 
chamadas de territórios e 
divididas por uma repre-

Ao adentrar a cortina de 
fitas coloridas que sinaliza 
o espaço na Rua do Bom 
Jesus, o visitante se depara 
com figuras ilustres do 
mundo inteiro. David Bowie, 
Frida Kalo, Beatles, Tim Maia, 
Rita Lee e Erasmo Carlos são 
algumas das personalidades 
retratadas em estruturas 
gigan-tes, que simbolizam 
o carnaval pernambucano. 
Ao todo são 330 bonecos 
gigantes divididos entre as 
sedes do museu durante os 
365 dias que separam um 
período carnavalesco do 
outro.
Os bonecos são produ-zidos 
por Leandro Castro, sua 
esposa Sineide de Castro e 
uma equipe composta por 
mais seis pessoas. O casal 
começou a desenvolver o 
ofício em 2007. Além de artis-
tas, os bonecos representam 
políticos, jogadores de 
futebol, personagens típicos 
do carnaval pernambucano, 

O Instituto Ricardo 
Brennand é um complexo 
cultural formado por uma 
Pinacoteca, o Castelo 
São João, uma Galeria, 
Biblioteca, Parque de 
Esculturas dos Jardins e 
a Capela Nossa Senhora 
das Graças.  A coleção de 
obras de arte e artefatos 
do empresário Ricardo 
Brennand teve início com 
um canivete. O instrumento 
foi dado de presente pelo 
seu tio de mesmo nome, 
despertando o interesse por 
outras armas, armaduras e 
utensílios colecionados ao 
longo dos últimos 50 anos.
O espaço foi fundado em 
2012 para o armazenamento 
das peças de Brennand. 
Desde então, passou por 
algumas am-pliações, 
possibilitando que 
exposições nacionais e 
internacionais fossem 
levadas ao Recife. O espaço 
foi eleito o melhor museu 
da América do Sul por dois 

com o ritmo, fotos históricas, 
exposição de estandartes, 
livros interativos e 
apresentações de frevo são 
algumas das atrações que 
o visitante pode encontrar 
espaço.

Ao centro da primeira sala 
é possível transitar entre as 
páginas de um grande livro. 
A surpresa é que ao virar as 
folhas que contam a história 
do frevo, a sala é tomada 
por uma música do período 
histórico representado. O 
contato com a história do 

frevo também é marcado 
pela exposição de artefatos 
como uma sombrinha 
utilizada nos anos 20 ou 
um passeio sobre o piso 
de vidro que resguarda 
estandartes de blocos 
carnava-lescos.

sentação do rio São 
Francisco que corta o 
piso com água corrente e 
peixes nativos da região. No 
território destinado à música, 
é possível regravar os 
clássicos de Luiz Gonzaga 
através de um Karaokê ou 
brincar com os arranjos das 
composições. O visitante 
tam-bém encontra o famoso 
fole de oito bastos citado 
pelo rei do baião na música 
“Respeita Januário”.livros e a 
outra é escrita pelas pessoas 
através de suas vivências”, 
explica Thais.

Onde? 
Av. Alfredo Lisboa, S/N/ 
Bairro do Recife (Antigo 
Armazém 10 do Porto do 
Recife)

Quando? 
De quinta-feira a domingo 
das 11h às 17h            

Quanto? 
R$ 8, 00 inteira/ R$ 4,00 meia 
(gratuito toda quinta-feira)

como Mateus e Katirina, e 
representantes de grupos de 
Maracatu. 
Sobre a representação de 
figuras do cenário político, 
Leandro Castro explica que 
procura fazer reproduções 
imparciais. Além de Dilma 
Rousseff, Lula e Fernando 
Henrique Cardoso, agora 
Leandro trabalha na re-
produção do presidente 
em exercício, Michel Temer. 
“Aqui nós não temos lado”, 
esclarece o produtor dos 
bonecos.
Além das produções 
espontâneas também é 
possível encomendar o seu 
próprio boneco gigante. 
Cada um deles sai a um 
custo de aproximadamente 
R$ 4 mil.

Onde? 
Rua do Bom Jesus, 183/ 
Bairro do Recife

Quando? 
Todos os dias das 8h às 18h          

Quanto? 
R$ 10,00 (criança de até 12 
anos tem entrada gratuita)

anos consecutivos de acordo 
com o site de viagens Trip 
Adivisor. 
O acervo de Brennand reúne 
obras de artistas como Frans 
Post, Debret, Rodin, Taunay 
e Rugenda, além de mais de 
três mil armas. Entretanto, em 
meio a todas as peças, não 
se sabe dizer onde está o 
primeiro canivete de Ricardo 
Brennand.

Onde? 
Engenho São João, s/n, na 
Várzea (Alameda Antônio 
Brennand)

Quando? 
De terça a domingo, das 13h 
às 17h.      

Quanto? 
R$ 20,00 inteira/ R$ 10,00 
meia (entrada gratuita na 
última terça-feira do mês 
com exceção ao período de 
férias)

O museu também conta 
com uma biblioteca que 
fica aberta ao público, que 
pode desenvolver suas 
próprias pesquisas sobre 
o ritmo. Além de promover 
anualmente um encontro de 
pesquisadores que reúne 
profissionais de diversas 

áreas da pesquisa.
Quem vai ao Museu Paço do 
Frevo também pode conferir 
a apresentação de alguma 
orquestra ou grupo que 
reconstrói o ritmo incluindo 
novos arranjos ou elementos 
musicais como o uso do 
violão, por exemplo. 

Onde? 
Praça do Arsenal da 
Marinha, S.Nº/  Bairro do 
Recife

Quando? 
De terça a sexta das 9h às 
17h/ Sábado e domingo das 
14h às 18h

Quanto? 
R$ 8,00 inteira/ R$ 4,00 meia      

Visitantes encontram um rico acervo cultural e histórico 
nos museus da cidade conhecida como "Veneza brasileira"

VEJA AMANHÃ AS ATRAÇÕES 
DA CIDADE ANTIGA, O RIO 
CAPIBARIBE, UMA CASA DE 
MARACATU E A ARTE SACRA

ANDREA RÊGO BARROS

INALDO LINS / PCR FRED JORDÃO REPRODUÇÃO
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Restam ainda 19 famílias residindo na área que, após 
transferência, será o novo espaço de armazenagem do Porto 
de Natal; Prefeitura entrou com ação de despejo de moradores

Remoção completa 
do Maruim levará 
mais 30 dias 

A 
Secretaria Muni-
cipal de Habita-
ção, Regularização 
Fundiária e Proje-
tos Estruturantes 

(Seharpe) acredita que levará 
mais 30 dias para concluir a re-
moção dos moradores que ain-
da ocupam a comunidade do 
Maruim, na zona Leste de Na-
tal. De acordo com a secreta-
ria, pelo menos 19 famílias con-
tinuam residindo no local, em-
bora o trabalho de demolição 
das antigas residências e remo-
ção de entulho no espaço entre 
o Rio Potengi e a Avenida Hil-
debrando de Góis esteja bas-
tante adiantado.

Desse grupo que insiste 
em permanecer na área, cinco 
famílias já concordaram em 
ser transferidas para o Resi-
dencial São Pedro, localizado 
nas Rocas, para onde foi trans-
portada a maior parte dos an-
tigos moradores da comuni-
dade. A transferência dessas 
famílias depende, agora, da 
aprovação da Caixa Econô-
mica Federal para ser efetiva-
da. O banco estatal é respon-
sável pela entrega dos aparta-
mentos construídos com re-
cursos do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”, do Gover-
no Federal.

No entanto, com a defla-
gração da greve dos bancá-
rios, iniciada na terça-feira da 
semana passada, o andamen-
to do processo de mudança 
dos moradores para o novo re-
sidencial foi retardado. Apesar 
disso, a expectativa é de que 
em duas semanas o tramite 
burocrático esteja concluído. 
“Passado essa fase, assim que 
a Caixa liberar a transferência, 
nós vamos conduzi-los para 
os novos apartamentos”, infor-
mou o secretário-adjunto da 
Seharpe, Alberto Josuá Costa.

O grande impasse enfren-
tado pela Seharpe, todavia, diz 
respeito às demais famílias 
que ainda se recusam a deixar 
o Maruim. São antigos mora-
dores da região, comerciantes 
e pessoas que haviam aluga-
do suas residências para tercei-
ros e que retornaram às antigas 
casas ao saber da transferência 
para o Residencial São Pedro.

O autônomo Erivan Silvei-
ra, de 41 anos, é um dos mo-
radores que se encaixa nes-
sa última categoria. Ele alega 

ter alugado há oito anos a casa 
onde mora atualmente em de-
corrência do alto índice de cri-
minalidade registrado na re-
gião. Um de seus oito irmãos, 
inclusive, vinha sendo amea-
çado de morte por traficantes 
da região quando a família de-
cidiu deixar a morada.

O retorno de Erivan para 
o Maruim aconteceu em ju-
nho, logo após o falecimento 
da sua mãe, responsável por 
pagar o aluguel da sua casa, 
no bairro de Igapó. Todavia, ao 
retornar para a comunidade, 
viu seu nome fora da lista de 
beneficiados para receber um 
novo local para habitar. 

“O cara que alugou a nos-
sa casa que recebeu um apar-

tamento, e nós não. Queremos 
saber da Prefeitura se a gente 
também não tem direito, por-
que nós quem somos os do-
nos de verdade. Quem deve 
ganhar um lugar para viver é 
quem é dono, não quem vivia 
de aluguel”, reivindica.

Erivan conta que um re-
presentante da Seharpe fez 
uma proposta de indenização 
do seu imóvel. Segundo ele, a 
secretaria está disposta a pa-
gar R$ 5.412 pela residência. 
O autônomo, que hoje mora 
com mais 11 pessoas no pe-
queno espaço que abriga ape-
nas uma sala e dois quartos, 
quer mais. “Nós não queremos 
dinheiro, queremos uma casa 
boa para morar. Com esse di-

nheiro ai [da indenização] não 
compramos nem um barraco 
debaixo da ponte”, conclui.

Situação parecida enfren-
ta a dona de casa Rosineide 
Alves dos Santos, de 39 anos. 
Ela também deixou a comu-
nidade do Maruim há alguns 
anos em função da violência e 
retornou ao local quando sou-
be da desapropriação da área.

Rosineide tem discurso si-
milar ao de Erivan e diz que só 
deixará a casa onde mora atu-
almente com mais 10 pesso-
as se tiver a garantia de rece-
ber um novo imóvel por par-
te do município. “Não tem di-
nheiro que faça eu sair daqui”, 
garante.

A Seharpe entrou com 
uma ação judicial de despejo 
contra as famílias. No entendi-
mento da secretaria, esses mo-
radores não possuem direi-
to de ganhar um apartamento 
no Residencial São Pedro, uma 
vez que eles não estavam resi-
dindo na comunidade do Ma-
ruim quando o cadastro de be-
neficiados foi realizado.

A pasta afirma que conti-
nua negociando com os mo-
radores a desapropriação em 
comum acordo da área. To-
davia, caso o impasse não 
seja resolvido até a aprecia-
ção da justiça, é possível que 
os moradores sejam remo-
vidos compulsoriamente da 
comunidade.

Norton Rafael 
Do NOVO

Parte do terreno desapro-
priado pela Secretaria Muni-
cipal de Habitação, Regula-
rização Fundiária e Projetos 
Estruturantes será repassado 
para administração da Com-
panhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern), que efe-
tuará obras de ampliação do 
cais do Porto de Natal no local. 
O espaço servirá como área 
de pátio para a empresa, que 
destinará a área para o arma-
zenamento de contêineres.

A Codern aguarda ape-
nas a remoção das últimas fa-
mílias que ainda ocupam o 
Maruim para iniciar o traba-

lho de terraplanagem no lo-
cal. Toda a área cedida para a 
companhia será cercada com 
tapumes durante o período 
em que o terreno passar por 
obras. A medida visa evitar 
que populares invadam o lo-
cal. Ao todo, serão investidos 
mais de R$ 2 milhões na rea-
dequação do terreno por par-
te da Codern. 

Já a Prefeitura Municipal 
pretende construir na parte 
do terreno que ficará sobre a 
sua gerência um centro co-
mercial que atenda os anti-
gos comerciantes da comuni-
dade do Maruim. De acordo 

com a Seharpe, a obra deve 
ser licitada no próximo mês 
e, em seguida, o prédio come-
çará a ser construído.

Segundo Alberto Josuá 
Costa, secretário-adjunto da 
Seharpe, a intenção da pasta 
é de entregar o equipamen-
to em junho do próximo ano. 
“Será uma obra simples e que 
será construída rapidamente. 
O grande intuito é atender os 
antigos moradores da região, 
que tinham ali na área sua ati-
vidade comercial”, explica. O 
valor da obra só será definido 
após a conclusão do processo 
licitatório. 

// Seharpe entrou com ação judicial de despejo contra famílias que insistem em permanecer no local

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Codern começará obras quando 
desapropriação terminar

O grande intuito 
é atender os 

antigos moradores 
da região, que 
tinham ali na 

área sua atividade 
comercial”

Alberto Josuá
Secretário-adjunto da Seharpe

// Erivan Silveira, autônomo, e a esposa: “também temos direito”

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO). O 1° OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE 
PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, 
na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4° e demais dispositivos aplicáveis da Lei n° 9.514/97, aten-
dendo requerimento da credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL, fica a fiduciante, Sra. ADRIA-
NA MÁGDA GABRIEL DA CUNHA, CPF/MF n° 007.664.604-10, INTIMADA para PAGAMENTO 
(purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do 
pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1° do artigo citado, re-
ferentes ao Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública - Leis n°s 4.380/64 e 5.049/66 
e Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei n° 6.514/97- Contrato n° 070080230000731, 
firmado em 18/02/2013, registrado sob o n° R.6 e R.7, na matrícula 59.780, deste Cartório, refe-
rente ao imóvel situado na Rua Parque Caxambu (antiga Rua Projetada 14), n° 230, lado ímpar, 
distando 10,32m da Rua Projetada 07, no bairro de Nova Esperança, em Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 06 de setembro de 
2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

realizará em 06 de outubro de 2016, às 15:00
horas (Horário Local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresas de engenharia, com fornecimento de material para
realização de obras de recuperação da Estação de Tratamento de Esgotos e Pós
tratamento Físico-Químico no município de Jardim de Piranhas/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0020 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as
especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS, ou
ainda na sede da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Sala da Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 05 de outubro de 2016, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 05 de
outubro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou .

Natal/RN, 13 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

está reaprazando a data de realização
dia 05 de outubro de 2016 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para execução dos serviços relativos à recuperação
estrutural nos reservatórios do município de Ipanguaçú e na comunidade rural de Mulungu,
conforme Ordem de Licitação n° 0138 - S/2015 - DO

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da
Licitação Supra que da referida Licitação para o

. O Edital com as especificações e seus anexos
continua à disposição dos interessados no site na aba “transparência”
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 15 de setembro de
2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia
04 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 13 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0001/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A V I S O

HABILITAR

A Comissão

Realização de obras complementares na Estação Elevatória de Esgotos
Acrísio Freire, Bacia 01 HS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as
empresas: COSTA NETO CONSTRUÇÕES LTDA-ME, CONSTRUTORA VECON
LTDAe MESQUITALOPES ENGENHARIALTDA. Em não havendo recurso, a abertura
dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá no dia
26 de setembro de 2016, às 15h00min, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 13 de setembro de 2016

// Campanha

RN receberá 329,4 mil  
doses para a vacinação

Todas as crianças me-
nores de cinco anos, 
crianças com nove 

anos e adolescentes de 10 
a 15 anos incompletos de-
vem participar da Campa-
nha Nacional de Multivaci-
nação 2016, que será realiza-
da entre 19 e 30 de setembro. 
O objetivo da mobilização é 
convocar pais e responsá-
veis a levarem seus filhos 
aos postos de vacinação, seja 
para iniciar o esquema de 
vacinal ou completar as do-
ses que estiverem penden-
tes. Para todo o país, o Mi-
nistério da Saúde disponibi-
lizou 19,2 milhões doses ex-
tras das 14 vacinas ofertadas 
na campanha. Ao Estado do 
Rio Grande do Norte serão 
enviadas  329.420  doses.

“Neste ano, estamos in-
cluindo os adolescentes 
porque esse grupo prioritá-
rio é um dos que apresenta  
maior resistência a se vaci-
nar. Além disso, muitos pais 
acreditam que não há neces-
sidade de imunizar os filhos 
nesta faixa etária” explicou  o 
ministro da Saúde Ricardo 
Barros. 

Segundo o ministro, com 
a campanha serão atualiza-
das 14 vacinas nesses públi-
cos. “Isso servirá para reduzir 
o número de não vacinados 
e aumentar a cobertura va-
cinal nas crianças e adoles-
centes”, completou. Ricardo 

Barros reforçou que é funda-
mental que toda a população 
alvo compareça aos serviços 
de saúde levando a caderne-
ta de vacinação, para que os 
profissionais de saúde pos-
sam avaliar se há doses que 
necessitam ser aplicadas.

O dia D da mobiliza-
ção nacional será no sábado 
(24), mas a campanha co-
meça na próxima segunda-
-feira (19) e vai até 30 de se-
tembro. Ao todo, foram en-
viadas às unidades da fede-
ração 26,8 milhões de doses, 
que serve tanto para a va-
cinação de rotina, no mês 
de setembro (7,6 milhões), 
como doses extras para a 
campanha (19,2 milhões). 
Serão cerca de 36 mil pos-
tos fixos de vacinação e 350 
mil profissionais de saúde 
envolvidos nos 12 dias de 
mobilização. 

Com a campanha de va-
cinação, o Ministério espera 
a redução das doenças imu-
nopreveníveis no país e a di-
minuir o abandono à vacina-
ção. Como a vacinação será 
de forma seletiva para a po-
pulação alvo, não há meta a 
ser alcançada. Para reforçar 
a mobilização, o Ministério 
da Saúde lançou uma cam-
panha publicitária que será 
divulgada em todo o país, 
que tem como slogan “Todo 
mundo unido, fica mais 
protegido”. 
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EsportEs

Quarteto brasileiro leva ouro no 4x100m T11-T13 e 
Edson Pinheiro fica com bronze nos 100m T38 no Rio

Brasil conquista 
mais medalhas 
no atletismo 

O 
atletismo não 
para de dar me-
dalhas ao Brasil 
nos Jogos Para-
límpicos do Rio. 

Na manhã de ontem (13), no 
Engenhão, o país assegurou 
mais dois lugares no pódio em 
provas de pista com conquis-
tas nas disputas do reveza-
mento 4x100 metros classes 
T11-T13 (deficientes visuais), 
prova em que faturou o ouro, 
e nos 100m T38, com o bron-
ze de Edson Pinheiro.

O ouro no revezamento foi 
assegurado pelo quarteto for-
mado por Daniel Silva, Diogo 
Ualisson, Felipe Gomes, Gus-
tavo Araújo, Ricardo Olivei-
ra e Kesley Teodoro. A equi-
pe brasileira completou a dis-
tância em 42s37, também es-
tabelecendo um novo recorde 
paralímpico. 

Jeronimo da Silva abriu 
boa vantagem logo nos 100 
metros iniciais da disputa e 
Gustavo Araújo sustentou a 
liderança. Na sequência foi a 
vez de Daniel Silva correr por 
mais 100m até a parte final ser 
concluída por Felipe Gomes, 
prata nos 100m T11.

O quarteto da China foi 
o que mais se aproximou do 

Brasil, garantindo a meda-
lha de prata com o tempo de 
43s05. O bronze foi para a 
equipe do Usbequistão com a 
marca de 43s66.

Já Edson Pinheiro garan-
tiu a medalha de bronze nos 
100m T38 (paralisados cere-
brais andantes) com o tem-

po de 11s26. O brasileiro ficou 
em terceiro enquanto o aus-
traliano Evan O'Hanlon ga-
rantiu o segundo lugar, com 
10s98, e o chinês Hu Jianwen 
conquistou o ouro com o tem-
po de 10s74, quebrando o re-
corde mundial da prova.

Nascido no Acre, Edson Pi-

nheiro teve paralisia cerebral 
logo no parto devido à falta 
de oxigenação no cérebro. Em 
2001, tentou praticar o tênis 
de mesa, mas não teve muito 
êxito. Foi quando começou a 
disputar provas no atletismo. 
Agora garantiu a sua primeira 
medalha paralímpica.

A seleção brasileira femi-
nina de voleibol sentado fe-
chou a fase de classificação 
dos Jogos Paralímpicos Rio 
2016 em primeiro lugar do 
grupo, com 100% de aprovei-
tamento. Ontem (13), no Pa-
vilhão 6 do Riocentro, as brasi-
leiras não deram chance à se-
leção da Holanda e fecharam 
o jogo por 3 sets a 0, com par-
ciais de 25/18, 25/15 e 25/21, 
obtendo desta forma uma 
classificação inédita para as 
semifinais da modalidade.

“Terminar esta primeira 
fase classificada para as quar-
tas de final sem perder ne-
nhum set foi uma grata sur-
presa e faz com que acredi-
temos ainda mais em nossa 
equipe, que está em ascensão 
no cenário internacional”, dis-
se o técnico da equipe, José 
Antônio Guedes Dantas.

O melhor desempenho 
do Brasil em Paralimpíadas, 
até então, havia sido nos Jo-
gos de Londres, em 2012, 
quando ficou em quinto lu-
gar. No ano passado, no en-
tanto, o desempenho da 
equipe nos Jogos Parapan-
-Americanos foi melhor e o 
Brasil conseguiu uma meda-
lha de prata.

Para chegar a esta classi-
ficação inédita, a seleção fe-
minina venceu as equipes 
da Ucrânia e do Canadá e 
aguarda a definição do Gru-

po B, formado por China, Es-
tados Unidos, Irã e Ruanda, 
para conhecer seus adver-
sários na partida que valerá 
uma vaga para a final. Como 
as chinesas venceram os Es-
tados Unidos na rodada an-
terior, a seleção dos Estados 
Unidos será a provável ad-
versária das brasileiras.

Para o técnico Guedes 
Dantas, a vitória sobre a Ho-
landa, mais do que garantir o 
primeiro lugar no grupo, for-
talece a equipe para enfren-
tar o segundo classificado 
do fortíssimo grupo que tem 
como principais equipes os 
Estados Unidos e a China.

“Com a vitória da Chi-
na ontem [sobre os Estados 
Unidos] elas praticamen-
te garantiram o primeiro lu-
gar do grupo. Então as nor-
te-americanas serão nossas 
prováveis adversárias das 
semifinais. São duas adver-
sárias fortíssimas, primeira 
e segunda do ranking inter-
nacional e será uma pedrei-
ra para o Brasil”, disse Dantas.

Para o técnico, a torcida 
também pode ter um papel 
decisivo no desempenho da 
equipe, nos próximos jogos. 
“Ter o público a nosso favor 
pode ser um diferencial, um 
fator decisivo para obtermos 
a motivação necessária para 
chegarmos à final”, comemo-
rou Dantas.

A seleção masculina de 
goalball venceu on-
tem (13) a Alemanha 

por 10 a 4 nos Jogos Paralím-
picos Rio 2016 e segue invic-
ta na competição. A vitória, 
na Arena do Futuro, garan-
tiu ao Brasil o primeiro lugar 
no grupo A e a classificação 
para as quartas de final, que 
serão disputadas hoje (14).

Segundo Leomon More-
no, o time conseguiu a vitó-
ria ao ir se adaptando duran-
te a partida, já que a Alema-
nha não participou dos dois 
últimos Jogos. “Cumprimos a 
primeira parte da missão, fi-
car em primeiro lugar do gru-
po. Agora devemos focar no 
mata-mata. Quem vier, pode 
ser até Finlândia, nós vamos 
partir para cima, rumo ao 
ouro”, disse. A Finlândia está 
em último lugar no grupo B.

Leomon Moreno foi o 
artilheiro do campeonato 
mundial de goalball, com 51 
gols, conquistado pela sele-
ção brasileira em 2014.

O técnico da equipe, 
Alessandro Tosim, explicou 
que o jogo de hoje foi den-

tro do previsto e que foi fei-
to um rodízio com alguns jo-
gadores para evitar um des-
gaste já que a próxima fase 
será difícil. “Estamos assistin-
do alguns jogos do outro gru-
po e vimos que eles estão for-
tes. Por isso, treinamos em 
um ritmo forte e esperamos 
ir bem. O adversário deve ser 
China ou Turquia. A partir de 
agora, todo jogo é final”, disse.

O goalball não é uma 
adaptação de esportes olím-
picos. Foi criado em 1946 
para reabilitação de vetera-
nos de guerra. O esporte é 
disputado por atletas com 
deficiência visual da classifi-
cação B1, a mais severa, à B3, 
a mais moderada, e para ga-
rantir a igualdade de condi-
ções todos atuam vendados.

As duas equipes de três 
jogadores devem marcar 
pontos lançando a bola (que 
tem guizos em seu interior) 
com as mãos em direção ao 
gol adversário e defender 
seu próprio gol. A bola de 
76 centímetros de diâmetro 
pesa 1,25 quilo e alcança até 
100 km/h.

O Brasil conquistou ontem 
(13) a sua primeira medalha 
na história dos Jogos Paralím-
picos no halterofilismo. O fei-
to, alcançado no Pavilhão 2 do 
Riocentro, foi de Evânio Ro-
drigues da Silva, que assegu-
rou a prata na disputa mascu-
lina até 88kg da Paralimpíada 
do Rio.

O baiano, de 32 anos, er-
gueu 210kg na segunda das 
três tentativas de levantamen-
to na final desta terça. A marca 
foi a mesma do mongol Sod-
nompiljee Enkhbayar, mas 

Evânio acabou assegurando a 
prata por ter peso corporal in-
ferior ao do asiático - 86,35kg 
a 87,53kg -, que precisou se 
contentar com a medalha de 
bronze.

Antes do levantamento que 
lhe garantiu a prata, Evânio ha-
via conseguido erguer 205kg. 
Depois, falhou na tentativa de 
215kg. A medalha de ouro aca-
bou ficando com Mohammed 
Khalaf, dos Emirados Árabes 
Unidos, que ergueu 212kg na 
primeira tentativa e 220kg na 
segunda - ele falhou ao tentar 

erguer 226kg, mas isso não evi-
tou a sua vitória. 

Esta foi a primeira parti-
cipação de Evânio nos Jogos 
Paralímpicos. O baiano co-
meçou a competir no halte-
rofilismo em 2008 e ficou em 
sexto lugar no Mundial de 
2014 na categoria até 88kg. 
Em 2015, o brasileiro foi ouro 
nos Jogos Parapan-America-
nos de Toronto na categoria 
até 80kg. Agora garantiu a pri-
meira medalha do Brasil no 
halterofilismo na história da 
Paralimpíada.

O brasileiro Mateus Evan-
gelista Cardoso, de 22 anos, fa-
turou a medalha de prata na 
disputa do salto em distância, 
no início da tarde de ontem 
(13), nos Jogos Paralímpicos 
do Rio Ele competiu na cate-
goria T37, para paralisados ce-
rebrais, no Engenhão.

A medalha assegurada por 
Mateus Evangelista veio em 
uma prova de alto nível, tan-
to que ele e o chinês Shang 
Guangxu quebraram o recor-
de mundial durante a final. E 
quem se deu melhor foi o asi-
ático, que atingiu a marca de 
6,77 metros na sua tentativa 
derradeira. 

Assim, ele conseguiu uma 
vantagem de 24 centímetros 
em relação a Mateus Evan-
gelista, medalha de prata ao 
atingir 6,53m. Já o paquistanês 
Haider Ali completou o pódio, 
em terceiro lugar, com a mar-
ca de 6,28m.

A prata paralímpica, as-
segurada nesta terça-feira, se 
junta a outros feitos da carrei-
ra de Mateus Evangelista. Em 
2015, ele faturou medalhas de 
ouro nos 100 metros, nos 200 
metros e no salto em distân-
cia nos Jogos Parapan-Ameri-
canos de Toronto.

Mateus é natural de Porto 
Velho. Por falta de oxigênio na 
hora do nascimento, ele teve 
uma paralisia cerebral que 
prejudicou os movimentos do 
lado direito do corpo. Com a 
mão e a perna direita sem mo-
vimentação total, entrou no 
esporte aos 13 anos.

Com a prata de Mateus, o 
Brasil já soma 39 medalhas 
conquistadas nos Jogos Pa-
ralímpicos do Rio. São dez 
de ouro, 19 de prata e dez de 
bronze, desempenho que dei-
xa até aqui o país na quinta 
posição na classificação geral 
do quadro de medalhas. 

// A equipe brasileira completou a distância em 42s37, também estabelecendo um novo recorde

RIO 2016

Prata no salto em distância

Evânio da Silva, 1ª medalha no halterofilismo

Vôlei passa para 
quartas de final

// Mateus Evangelista Cardoso: prata nos Jogos paralímpicos do rio 

RIO 2016

// Evânio rodrigues da silva, 
baiano: marca de 210 kg 

FERNANDO FRAZÃO / ABr

Brasil ganha 
da Alemanha 
no goalball 

// Masculino

// seleção masculina de goalball segue invicta na competição
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Judoca potiguar Guilherme Sitônio inicia a batalha por uma 
vaga para as Olimpíadas de 2020 no Aberto Europeu de Judô, 

que acontece no próximo mês, em Glasgow, na Escócia

Sonho
O 

potiguar Gui-
lherme Si-
tônio, de 23 
anos, mal es-
perou o térmi-

no dos Jogos Olímpicos do 
Rio de Janeiro para buscar 
o seu maior sonho: o de dis-
putar a Olimpíada de Tóquio, 
em 2020. E o primeiro pas-
so desse processo acontece-
rá em Glasgow, nas Escócia, 
nos dias 15 e 16 de outubro, 
no Aberto Europeu que conta 
pontos no ranking para o pró-
ximo ciclo olímpico.

Guilherme é atleta desde 
criança e hoje se dedica ex-
clusivamente ao judô, não só 
como esporte que ama, mas 
como profissão. Tanto que só 
retornou ao Rio Grande do 
Norte, para sua casa, apenas 
neste ano.  Isso porque nos 
últimos dois anos, ele morou 
em Minas Gerais, onde de-
fendeu o Minas Esporte Clu-
be. “Mas o sonho olímpico 
ainda está mais que em cha-
ma”, brinca.

Por aqui, óbvio, segue trei-
nando forte com a cabeça em 
Tóquio-2020. Mas ele pensa 
na estadia na capital potiguar 
apenas como um passo ini-
cial desse ciclo olímpico. 

O projeto de Guilherme é 
seguir para o Rio Grande do 
Sul ou São Paulo - grandes 
centros de formação do es-
porte -  na busca por mais ex-
periência e vivência no judô. 

“São Paulo, principalmente”, 
destaca.

E, como todo trajeto de 
atletas, as escolhas existem 
abdicações sérias. Pelo espor-
te, além de precisar ficar lon-
ge da família por um tempo, 
ele preferiu não seguir o “ca-
minho natural” de um jovem 
após sair do colégio. Por isso, 
optou por ficar fora da univer-
sidade em busca de se tornar 
profissional no judô. 

“Dei uma pausa para ten-
tar o judô e me dedicar ao 
máximo a isso”, explicou. Ape-
sar disso, é algo que pretende 
mais no futuro, tão logo consi-
ga conciliar as duas carreiras.

Mas, por enquanto, man-
tém o foco nos tatames. Gui-
lherme Sitônio já tem no cur-
rículo títulos importantes no 
esporte. Ele é bicampeão su-

lamericano, campeão brasi-
leiro escolar, bicampeão bra-
sileiro regional, além de tam-
bém ser vice-campeão brasi-
leiro escolar e vice-campeão 
brasileiro.

Uma das principais difi-
culdades para todo atleta pro-
fissional de esportes menos 
populares é o apoio financei-
ro. Guilherme conta com pa-
trocínios, mas os custos para 
uma competição europeia 
como essa são imensos. 

“Uma parte será do bolso, 
porém a grande parte será do 
sindicato, que dará a metade 
da adesão e as passagens”, ex-
plicou se referindo ao Sindi-
cato da Polícia Federal do RN, 
seu principal patrocinador. 

Ele buscou mais apoio 
neste ano, principalmente do 
poder público, mas só viu as 
portas fechadas.

“Realmente é lamentá-
vel essa situação: o desca-
so com o esporte, ainda mais 
em ano olímpico. Procurei 
secretaria, câmara dos vere-
adores, governadoria e nada”, 
desabafou. 

Em Glasgow, ele disputa-
rá na categoria sênior (adul-
to) com peso até 66 quilos. 

Aqui em Natal, onde mora 
atualmente, Guilherme Sitô-
nio não é remunerado como 
atleta. O jovem conta apenas 
com o apoio de uma acade-
mia de judô onde treina o es-
porte e de uma empresa de 
crossfit onde pode aprimo-
rar   todo o condicionamen-
to físico.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Judoca potiguar (quimono branco) durante as disputas do Campeonato Brasileiro Regional. Ele é bicampeão do torneio.

FOTOS: CEDIDAS

O judoca Guilherme Si-
tônio busca, na tentativa de 
chegar às Olimpíadas, rea-
lizar não apenaos o próprio 
sonho, mas também fortale-
cer as próprias raízes. Des-
de criança no esporte, con-
seguiu a proeza de se tornar 
profissional e almejar voos 
mais altos na carreira. E, para 
tudo isso, leva as memória 

do irmão José Matheus, mor-
to há 14 anos, que servem de 
inspiração. Os dois treinavam 
judô juntos quando crianças. 
Mas, em 2002, José Matheus 
foi vítima de um atropela-
mento numa rua do bairro de 
Cidade Verde, em Parnami-
rim. Ele tinha cinco anos de 
idade e não resistiu. 

Mas Guilherme mantém 

memória do irmão viva no 
tatame em cada luta e em 
cada conquista que busca 
alcançar.  

“Com certeza foi e é uma 
grande fonte, de onde tiro for-
ça e inspiração”, diz o judoca, 
que tinha 10 anos na época 
do acidente.

Guilherme Sitônio come-
çou a treinar judô com oito 

anos de idade. 
De lá para cá, cresceu no 

esporte, que, antes hobby, vi-
rou profissão. Hoje faixa pre-
ta, depois de anos dedica-
dos ao tatame, a intenção é 
a de todo desportista de alto 
rendimento: disputar os jo-
gos olímpicos. “Esse é o meu 
maior sonho como atleta”, 
finaliza. 

no tatame escocês

Realmente é 
lamentável o 
descaso com 

o esporte, 
ainda mais em 
ano olímpico. 

Procurei 
secretaria, 

câmara dos 
vereadores, 

governadoria e 
nada”.

Guilherme Sitônio
Judoca

Irmão é a inspiração no esporte

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de setembro de 2016, às 15h10min *. 2º LEILÃO: 05 de outubro de 2016, às 
15h10min *. (*horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto 
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRE-
SENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instru-
mento particular com força de escritura pública datado de 17/10/2014, cujos Fiduciantes são MESSIAS 
PEREIRA DE ARAUJO, CPF/MF nº 904.248.404-72, e sua esposa MARIA CELIANE VICENTE DA 
SILVA ARAUJO, CPF/MF nº 033.956.494-66, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 393.189,41 (Trezentos e Noventa e Três Mil Cento e Oitenta e Nove 
Reais e Quarenta e Um Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído 
pelo “Apartamento Residencial nº 406, Torre 3, com área total de 88,20m², sendo 75,70m² de área 
privativa e 12,50m² de área comum, com direito a 2 vagas de estacionamento, do empreendimento 
ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis, 
Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.617 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 350.079,08 (Trezentos e Cinquenta Mil Setenta e Nove Reais e Oito 
Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 
Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0123/2016 - PREGÃO ELETRONICO
(COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA

MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP, INCLUSIVE
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI)

Objeto:

AVISO

realizará em 29 de setembro de 2016, às 09h00 horas (horário
local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de hidrômetros para pauso da Regionais da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 000425 - M/2016 - DE/GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site na aba “transparência”
no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
15 de setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às
09h00 horas do dia 28 de setembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou fax
nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 13 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

EDITAL DE INTIMAÇÃO. O oficial do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá, nos termos do at. 26 § 
4º, da Lei 9.514/97, e por encontra-se em lugar incerto e ignorado, INTIMO o Devedor Fiduciante INA-
CIO DE MEDEIROS FREIRE CPF: 022.686.524-08, para purgar os débitos de sua responsabilidade, 
devidamente atualizado e com incidência de juros de mora e ás despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, firmado com o credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, através do Contrato de 
Venda e Compra de Imóvel com Financiamento, Alienação Fiduciária de imóvel e outras avenças n° 
01.0007.3211.23000.013-4, o imóvel situado a Rua Regina Barbosa dos Santos, n°10, Centro, Cerro 
Corá -RN, registrado na matricula n° 1078, deste serventia. Fica , portanto, ciente de que têm o prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias contados a partir da última publicação do presente edital, para que-
rendo, purgar o débito e evitar a Consolidação da Propriedade pelo credor fiduciário, o que poderá ser 
feito na serventia do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá-RN, situada a Rua Capitão Florêncio,035, 
Centro, diariamente, exceto aos sábados e domingos, no horário de 08:00h ás 18:00h ou na Agência 
do Banco Santander (Brasil) S/A. Cerro Corá/RN, 29 de agosto de 2016.
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// Fátima Bezerra e demais senadores que assinaram representação contra o ministro da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, e a advogada-geral da União, Grace Mendonça

// A Miss RN 2016 Danielle Marion marcando presença 
no ‘Cassino de Saboya’

// Jornalistas Paulo Araujo e Fred Carvalho participaram da 
Track&Field Run Series Natal Shopping

// Robinson Faria reunido com os governadores do Nordeste para tratar da questão econômica dos 
estados, que estão com os repasses das receitas federais diminuindo. “Vamos marcar uma audiência 
com o presidente Michel Temer para discutir a frustração da receita e encontrarmos uma saída para 
superar o momento de crise”, informou o governador nas redes sociais

// Presidente do TJRN, desembargador Cláudio Santos, prestigiou 
a posse da nova presidenta do STF, ministra Carmem Lúcia. O 
potiguar ainda aproveitou a ida a Brasília para cumprir agenda de 
interesse do Judiciário potiguar

Sobre a cassação, 
nesta segunda-

feira, do mandato 
do ex-presidente 
da Câmara dos 

Deputados 
Eduardo Cunha:

Portal UOL 
Notícias: 

“Principal herança 
de Eduardo Cunha 

para o Brasil é 
Michel Temer 

presidente”.

Jornalista Xico Sá 
(El Pais Brasil):

“Não sejamos ingênuos, 
bandido é negócio, a 
essa altura Temer e 

Cunha já se acertaram 
e quem olhar pra trás 

vira estátua bíblica 
de pré-sal”.
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>> Cooperação
Na quarta edição do 

Fórum de Reitores do 
Rio Grande do Norte, 

que aconteceu na última 
segunda-feira, 12, na 

Sala dos Colegiados da 
Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte 
(UFRN), muito se falou 

sobre internacionalização, 
compartilhamento de 
sistema e combate ao 

analfabetismo.
Além da UFRN, 

estiveram presentes 
os representantes da 

Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte 

(UERN), da Universidade 
Federal do Semiárido 

(UFERSA) e do Instituto 
de Educação, Ciência e 

Tecnologia do RN (IFRN). 
E as quatro instituições 
assinaram o termo de 

cooperação que propõe 
a união de ações voltadas 
à internacionalização, de 
modo que os estudantes 

destas instituições possam 
mutuamente participar 
de cursos, atividades e 

projetos desenvolvidos em 
cada instituição.

>> Literatura
Os escritores potiguares Karla Larissa (Dois no Mundo), 
Beatriz Madruga (Em Fim, Nós) e Guilherme Henrique 
(A imagem do cão) formam mesa sobre literatura 
nesta quarta-feira (14), às 18h, durante o Circuito 
Literário Contemporâneo (CLIC). O debate acontece 
no Contemporâneo de Lagoa Nova, com mediação do 
jornalista Octávio Santiago e tem entrada gratuita.

>> Expandindo
A reitora da UFRN, 
Angela Maria Paiva 

Cruz, inclusive, avisou 
que a parceria pode 

ser estendida a outras 
instituições potiguares, 

inclusive às privadas, com 
o intuito de fortalecer o 

ensino local. 
Já o reitor da UFERSA, 

José de Arimatea Matos, 
apontou a importância 

da cooperação para 
beneficiar outras áreas 
da instituição além das 

Ciências Agrárias, em que 
a internacionalização já é 

realidade.

>> É crime!
A Comissão de 
Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) 
do Senado Federal 
aprovou, nesta terça-
feira (13), projeto 
de lei da Câmara 
(PLC 39/2015) que 
criminaliza condutas 
praticadas contra 
cães e gatos. O relator, 
senador Alvaro Dias 
(PV-PR), apresentou 
parecer pela 
aprovação com seis 
emendas. A proposta 
será votada, em 
seguida, no Plenário 
do Senado.
o PLC 39/2015 
enquadra 
criminalmente as 
condutas de matar, 
omitir socorro, 
abandonar, promover 
lutas e expor a perigo 
a vida, a saúde ou a 
integridade física de 
cães e gatos. Prevê 
ainda aumento de 
pena quando o crime 
for praticado com 
uso de veneno, fogo, 
asfixia, mediante 
reunião de mais 
de duas pessoas 
ou ainda quando 
acarretar a debilidade 
permanente no 
animal.

>> Querem saber
Senadora do RN Fátima Bezerra fez parte do grupo de parlamentares do PT, Rede e PCdoB 
que protocolaram, nesta terça-feira (13), na Procuradoria-Geral da República (PGR), uma 
representação contra o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, e a advogada-geral da União, 
Grace Mendonça. 
O grupo pede que o Ministério Público apure as declarações do ex-advogado-geral da União 
Fábio Medina Osório, exonerado na última sexta-feira (9), à revista “Veja”, de que teria sido 
demitido porque o governo estaria querendo abafar a operação Lava Jato. 
Além de Fátima Bezerra, assinaram a representação os senadores Humberto Costa (PT-PE), 
Gleisi Hoffman (PT-PR), Randolfe Rodrigues (Rede-AP), Lindbergh Farias (PT-RJ), Ângela 
Portela (PT-RR), Paulo Rocha (PT-PA), Jorge Viana (PT-AC), José Pimentel (PT-CE), Regina 
Sousa (PT-PI), Vanessa Grazziotin (PC do B-AM), Paulo Paim (PT-RS), Roberto Requião 
(PMDB-PR) e pelo líder do PT na Câmara, Afonso Florence (BA).

>> O nível da ironia...
Trecho da nota divulgada ontem pelo ex-deputado Eduardo 
Cunha sobre o presidente do Senado, Renan Calheiros:
“No mais, com todo desejo de sucesso ao presidente 
do Senado no comando da Casa, e acreditando na sua 
inocência, espero que os ventos que nele chegam através 
de mais de uma dezena de delatores e inquéritos no 
STF, incluindo Sérgio Machado, não se transformem em 
tempestade. E que ele consiga manter o cálice afastado 
dele. Eduardo Cunha.”.

>> Kouzina anuncia novo endereço
Os amantes da gastronomia podem comemorar: a Kouzina, 
queridinha dos que apreciam preparar jantares com 
ingredientes importados, exóticos e frescos, vai se mudar 
ampliar o espaço. A empresa permanece na Rua São João, 
mas muda do número 1245 para o 1274. 
No novo espaço, que será triplicado, serão atendidos tanto 
os clientes de varejo quanto de atacado. O mix de produtos 
também vai ser ampliado. Haverá mais espaço para 
utensílios de cozinha, por exemplo, para frutas e verduras e 
outros itens frescos e importados. A empresa é comandada 
por Bonal Azevedo e Sulamita Josino.

>> P&C no Setembro Cidadão
A Pão e Companhia Natal repete este ano a parceria com 
o projeto Setembro Cidadão. Além de fornecer o buffet 
dos eventos da ação, colabora com a causa, distribuindo 
materiais do projeto. Vinculado ao Programa Brasileiro 
de Educação Cidadã (Probec), o Setembro Cidadão visa a 
chamar a atenção da sociedade potiguar para a adoção de 
boas práticas de cidadania. 
No RN, o Setembro Cidadão é capitaneado pelo juiz Jarbas 
Bezerra e Lígia Limeira.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Temer sanciona prorrogação 
do Mais Médicos por mais três anos”;

...do jornal O Globo: “Cunha reage: ‘Ventos de dezenas de 
inquéritos chegam a Renan’”; 

...do portal Brasil 247: “Deu ruim: no dia do pacote de 
Temer, bolsa desaba e dólar dispara”. 
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Chrystian
de Saboya

Descobridor 
dos sete mares

Poesia é o que nos contenta
Nesse mundo que se alimenta de 

guerras e dores
Talvez por isso tenha blindado 

minha alma d’alegria, fantasiando 
segredos, abraçando meus amores
Escolhi viver da felicidade porque 
é mais cômodo – os dias passam, 
quando a gente sorri, tão rápidos 

que nem sentimos fluir.
Escolhi o amor, a caridade, o 

perdão – e festa
No Cassino era perceptível – aquele 

astral sobrenatural, anjos à volta, 
sentimentos incríveis

Festa tem muitos segredos – mas a 
energia colocada precisa ser levada 

em consideração.
Um ano antes a astróloga Rejane 

Kis-Lundah faz o Mapa Astral. 
Escolhe dia, hora, Lua. Quando a 

festa do ano que vem estiver pronta, 
dia 26 de agosto, 22h47, toda a boa 

energia da vida terá circulado o 
coração da gente, já.

Claro que sofro com guerras e dores 
– mas esses não são caminhos que 

consigo caminhar.
Crua e nua, minha realidade é 

diferente – primeiro porque vivo 
absurdamente – e porque, nunca 

na vida me interessa, as más 
energias cantar

 Lara Borges de Méllo Maranhão

Breno e Ilana Barth

 Vanessa Peixoto, 
Livia Azevedo e 
Michele Garcia

Nice Moreira de 
Souza bate asas 

e voa

Andrea Moura, Flávia Inácio, Adriana e Andrea Leal Azevedo

Renata Passos 
e Henrique 

Muniz

Andrea 
Cariello

As Soares que amooooo

Alexandre Fagundes, Carine Santos, 
Marilia Alecrim, Juliana Mester e Lore

 Viva a 
estrela 

Glamour!

Tales Lopes

Carmem) 
Claudia 
Reges 
(Miranda)

Janaína de 
Saboya

O bem vindo era na ponta dos pés 
e a bailarina servia o Drink “Beleza 

Eterna” para os convidados, num 
oferecimento (oferecimento é 
ótimo) do excelente cirurgião 

plástico  Hildo Fernandes

Viva Anna & 
Claudia
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Cultura

Projeto Conexão Elefante Cultural vai levar ações de dança, circo, música e teatro para 
15 cidades do Rio Grande do Norte; três grupos de espetáculos compõem a iniciativa

Um elefante de cultura 
para todos os lugares

I
magine uma praça 
pública, a fachada 
de um mercado 
municipal ou até 
mesmo o deck em 

um pedacinho da Praia de 
Ponta Negra. Mesmo sem 
cortinas ou arquibancadas, 
todos estes lugares (e vários 
outros espaços alternativos) 
vão se transformar em 
palcos a partir do próximo 
sábado quando começar 
a circulação 2016/2017 do 
“Conexão Elefante Cultural”, 
sob a batuta da produtora 
cultural Diana Fontes.

O lançamento do 
projeto ocorreu na manhã 
de ontem, em uma coletiva 
para a imprensa, na qual 
foi apresentada toda a 
programação da circulação 
que vai percorrer tanto 
pontos da capital potiguar, 
quanto também de outras 
15 cidades do interior 
do estado até fevereiro 
de 2017, totalizando 25 
apresentações, além de 
oficinas, esquetes e palestras. 

A ideia continua a 
mesma já experimentada 
entre 2014/2015, quando 
ocorreu a primeira edição do 
projeto: artistas de múltiplas 
linguagens - dança, teatro 
e arte circense – se juntam 
temporariamente formando 
a intrépida “Trupe da Luz”, 
que circula por várias 
regiões em um caminhão 
mambembe e colorido, palco 
das apresentações, todas 
gratuitas.

Este ano, os três 
espetáculos selecionados 
para compor a Trupe da Luz 
através de um edital foram: 
“Caricats”, do Entre Nós 
Coletivo de Criação, “Estação 
dos Contos” do Grupo 

Estação de Teatro e “Combo”, 
da Tropa Trupe.

As apresentações 
começam sempre às 16h30. 
A primeira em Natal ocorre 
neste sábado, na Praça da 
Árvore (Mirassol), e logo 
em seguida, no domingo, no 
Deck da Astral Sucos (orla de 
Ponta Negra). Nos dias 24 e 
25, próximo final de semana, 
o caminhão estaciona em 
frente ao mercado novo 
das Rocas, no sábado; e no 
domingo parte para a Praça 
Augusto Leite, em Tirol.

Já na circulação 
pelo interior do estado, 
programada para começar 
no dia 3 de novembro em 
Carnaúba dos Dantas, 
as atividades ficam mais 

encorpadas. A cada nova 
cidade, um grupo cultural 
local é adicionado à 
apresentação da Trupe da 
Luz. Oficinas e palestras 
também serão oferecidas nos 
municípios visitados.

"O projeto quer dialogar 
com as casas de cultura e 
com os grupos artísticos 
do interior, e é por isso 
que sempre temos uma 
atração local a cada cidade. 
Já tivemos na edição 
passada grupos de capoeira, 
bonequeiros, fanfarras... 
É uma troca incrível. Na 
semana que vem eu devo 
começar as viagens por todas 
as cidades pelas quais vamos 
passar para conhecer melhor 
a cena cultural de cada uma 

delas”, afirma Fontes.
“Esse ano como 

conseguimos captar recursos 
tanto pela lei municipal 
quanto estadual nós 
conseguimos ir para lugares 
mais distantes, mas mesmo 
assim é bem complicado 
ainda chegar a pontos que 
a gente tanto deseja, como 
Martins, por exemplo, que vai 
ficar pra próxima”, argumenta 
Diana, citando o patrocínio 
da Cosern (via Lei Câmara 
Cascudo) e apoio da Unimed 
Natal (através da Lei Djalma 
Maranhão).

A chegada da Trupe 
da Luz às cidades do 
interior conta ainda com 
a realização de um cortejo 
pelas ruas. “É mais fácil 

já que o interior tem um 
outro ritmo. Em Natal, com 
as ruas movimentadas 
seria impossível. O que 
fazemos aqui é anunciar a 
apresentação com o carro de 
som alguns dias antes”, conta 
Diana, mencionando ainda 
outra estratégia do projeto, 
para o verão de 2017.

“A gente precisa também 
investir no turismo cultural 
para que o turista saia daqui 
não vendo apenas praias, 
porque isso tem em todo 
lugar. 

Então em janeiro vamos 
levar a Caravana para perto 
de hotéis e praias, como 
Maxaranguape e Tabatinga 
que tem uma praça 
maravilhosa”, conclui.

Henrique arruda 
DO NOVO

// a agenda dos espetáculos vai seguir até fevereiro de 2017, totalizando 25 apresentações,  além de oficinas, esquetes e palestras. 

FOTOS: BRUNNO MARTINS

PROGRAME-SE

SOBRE OS 
ESPETÁCULOS

CARICATS

ESTAÇÃO
 DE

 CONTOS

COMBO

CONEXÃO ELEFANTE 
CULTURAL 
(sempre às 16h30) 

SETEMBRO

17/09 |  Praça da 
Árvore (Mirassol)
18/09 |  Deck da Astral 
Sucos (orla de Ponta 
Negra)
24/09 | Em frente ao 
mercado novo das 
Rocas 
25/09 | Praça Augusto 
Leite (Tirol)
30/09 | Largo da Cruz 
da Cabocla (Felipe 
Camarão) 

OUTUBRO

01/10 | Praça dos 
Beijoqueiros (Bom 
Pastor)
08/10 | Largo do 
Ginásio Nélio Dias 
09/10 | Conjunto 
Alvorada I próimo a 
maternidade leide 
morais (Nossa Sra. da 
Apresentação)
15/10 | Macaíba
16/10 | São José do 
Mipibú

[+] Confira a circulação 
completa do projeto 
pelo interior do estado 
no nosso portal. 
Acesse novojornal.jor.
br

“Caricats” é o 
primeiro espetáculo 
do recém-formado 
“Entre Nós Coletivo 
de Criação”. Aborda 
a possibilidade 
de brincar 
com situações 
indecifráveis e 
incoerentes.

Já conhecido do 
público, o “Estação 
dos Contos” é 
o espetáculo de 
contação de histórias 
do Grupo Estação 
de Teatro. Intercala 
músicas, histórias 
e brincadeiras 
populares. 

Combo é um 
apanhado com os 
melhores números 
dos três principais 
palhaços da Tropa 
Trupe – Sula, Fino 
e Piruá. Tem perna 
de pau, monociclo, 
malabares, rola-bola, 
acrobacia, arame e/ou 
tecido aéreo.


